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Estudo sobre a questão dos ex- 
postos | 


VII 


Em diversos districtos de - Portugal não 

se fecharam algumas rodas, mas tambem 
ge providenciou sobre a admissão das crian- 
, tornando-a. condicional. Depois de feito 
competente registro, 08 empregados admi- 
mistrativos vigiam sobre v destino que as 
mães dão a seus filhos; deste modo se póde sa- 
ber quaes são as que 08 mandam para as ro- 
'das, ou os expõem-na via publica. Teem-se 
«concedido subsídios ás mães pobres, e exercido 
salutar influencia para que os laços do matri- 
monio prendam.os que viviam na dissolução. 
'As crianças só so admittem quando n'um bilhe- 
fe de authoridade ou pessoa determinada se de- 
elara que estão nas circunstancias de entrar 
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mo hospicio. Ê 

Vejamos como as authoridades superio - 
res dão conta dos resultados de taes regula- 
mentos. E 
“O snr. Miguel Luiz da Silva Athaide 
Assim dizia ácerca do districto de Leiria em 
Bl de dezembro de 1858: 

» «<A medida ha bastante tempo uzada nes- 
to districto de congir as mulheres solteiras 
"cregrem os filhos, recebendo para isso um 
equeno subsidio, durante o tempo da lacta- 
gão, continua a produzir satisfactorios effei- 
tos. 

«O numero das mulheres subsidiadas este 
ânno foi de 86; e a importancia total dos subsi- 
fios, na rasão de 800 réis mensaes, montou 
por conseguinte a 8254600 reis. Ora se em 

ez das mães crearem os filhos tivessem es- 


tes sido expostos na roda, gastaria o cofre l 


só no ango da lactação 1:0369800 reis, e no 
periodo de 7 annos, sem incluir remedios, 
ortalhas, e enfaxes, 6:1925000 réis». 

«Emquanto ás exposições, o seu numero 
vae diminuindo progressivamente. No anno 
de 1855 a 1856 foi o seunumero de 284. No 
nno de 1856 a 1857 foi do 242; e no anno 
de 1857 a 1858 foi de 231. 

«A explicação a dar deste phenomeno não 
pi ser outra senão a diligencia empregada 


m intimar para creação dos filhos as mu- 
lheres solteiras. À experiencia mostra todos 
os dias que as medidas restrictivas, quando 
empregadas com disrição, produzem sem- 
pre, sem inconveniente, o resultado de dimi- 
nuir as exposições.» EMT a 
O governador .civil de Coimbra, o snr. 
Maldonado, escrevia no seu relatorio de 30 
lo setembro de 1860: 
* «Durante o anno economi 
de junho antecedente fora: 
mulherbs, constando off 
tro estas foram 426 obrigadas a crear seus 
filhos, e'que apenas 312 foram súbsidiadas 
como reconhecidamente pobres para ajuda 
de custo com a creação dos mesmos.» 
7 O relatorio da camara de Coimbra nos 
dous biennios de 1858 a 1861 diz que duran- 
to esse tempo foram alimentados 2829 expos- 
tos-existentes-na-roda o nas -creações; e 1262 
em podor das mães subsidi idas. Morreram 76 
destes e 882 d'aquelles. pci 
No districto de Portalegre tem-se em- 
pregado systema igual no dos .ontros distri- 
ctos e diligenciado por unir pelo casamento as 
ssoas solteiras que tinham dado o.ser á Crian- 
ga exposta. Embora não seja importante o nu- 
mero d'elles, são, por certo, para louvar muito 
estes esforços que tendem a reparar um erro, e 
a lavar com o arrependimento a nodoa do cri- 
me. Tambem alli se usa premiar as amas que 
mais sollicitas se mostraram “pela creação 
das creanças: Os premios são conferidos por 
sorte em sessão publica das camaras muni- 


es. 
No distrieto «do Villa Renl-bavia dejibe- 
rado ajunta geral que se ordenasse a trans- 
forencia obrigatoria d'uma quarta parte dos 
expostos existentes em 10 de junho de cada 
anno -d'uns para outros municipios. -Succe- 
deu, porém;que as camaras representaram, so- 
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bre a inconveniencia desta medida pela im- 
possibilidade d'obter amas que se encarre- 
gassem da creação de grande numero do ex- 
postos, que das outras rodas lhes incumbia 


| recolher. Resolveu portanto o snr. governa- 


dor civil em 17 de março deste anno que 
provisoriamente se sobre-estivesse na execu- 
são da referida transferencia. 

N'aquelle districto ainda a divida ás amas 
é de 55:9969221 réis, e não ha meio facil de 
a extinguir. 

No relatorio de 1 d'agosto de 1863, que 
temos presente, diz o snr. secretario geral 
Barboza d'Albuquerque, que se não puder 
fazer-se completa reforma, ao menos se ado- 
pte o systema de exposição patente, e se con- 
cedam soccorros temporarios às mães. 

Vejamos o que succedeu no distrioto de 
Santarem. O governador civil o snr. Guerra 
Quaresma propoz á junta geral, evella appro- 
vou, a diminuição das rodas. Ouçamos o que 5. 
exc.* diz a tal respeito no seu relatorio de 30 
d'abril de 1861: 

«Nem 'mesmo nos concelhos onde a extin- 
eção das rodas se tornou effeotiva desde o prin- 
cipio do anno economico, nenhum dos incon- 
venientes que alguem veceiava do systema 
so deram até hoje, e, direi mais, pequenas 
como podem ser “algumas vantagens colhidas 
já, não posso deixar de lhes dar importan- 
ciaspela-sus: realidado e pela esperança que 
dão para o futuro. Y 

«E com “effeito comparemos os: casos da 
exposição -que-tiveram lugar em cada um 
dos cinco-annos do 1855 a 1859 com os de 
1860: 


. 499 
4 
560 
629 
o 


804 | 67% 


«Em 1860 parou a escala ascendente. E 
note-se que esta circumstancia não data do 
1.º semestre em que ainda existiam as 20 
rodas. 

«Effectuaran-se 124 intimações; 67 fica- 
ram creando'seus filhos á sua custa; 13 es- 
tão-os oreando auxiliadas como subsidio de 
800 reis mensaes durante os 12 mezes da la: 
ctação, e 8 entrégaram os filhos á -adminis- 
tração publica. » 

E" tambem util saber que providencias se 
adoptaram no districto do Porto, e que con: 
sequencias trouxeram. 

Em 1854 e em 1855 ajunta geral cuidou 
de freformar a administração dos expostos. As 
rodas ficaram reduzidas a duas; uma no Por- 
to, outra em Periafiel. A totalidade das expo- 
sições diminuiu 258 n'um anno. 

A reforma começou de executar-so no 
1.º de julho de 1854. [O numero dos expos- 
tos era então de 3744. No 1.º de julho de 
1856 estava reduzido a 3247, ou a 497 me- 
nos. Q'relatorio d'então avaliava em 5 con- 
tosannuaes a economia realizada, e exce- 
dente a 30 contos a despeza que se faria 
com estes 497 expostos nos sete annos, durante 
os quaes estariam a cargo da roda. Ecum- 
pre notar que essa diminuição não-veio da 
mortalidade. Com effeito a estatistica diz'as- 
sim: 


.º semestre... 
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Anno economico findo em 1854. . 1592 
Essen 1446 
1856. . 1334 


Mas no 1.º de julho de 1856 houve: modi- 
ficação nas disposições legaes. As rodas ha- 
vinm estado abertas desde as; nove horas da 
manhã até as cinco-da tavde; mas em 1856:57 
abriram-se de dia e de noite. A deliberação 
de 5 d'abril de 1856 revogou a de 6 de 
abril de 1854./0 resultado foi claro. Logo 
no primeiro semestre de 1856-57 entraram 
777, em quanto que no de 1855-56 haviam en- 
trado 589. Desses 777, vieram de nouto 150. 
Este augmento de 188 exposições levaram. a 
despeza amais -1:3534600, e tornou irregu-| 
lar o pagamento das amas da roda de Penafiel. | 

E' do notar que as exposições foram du-| 
rante tres annos: — 
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« 2029 
. IB 
« 1346 

Tomando as differenças acha-se que no 
biennio de 1855 a 1856 entraram menos 1335 
expostos. 

Foi em virtude de todos estes factos que 
em sessão de 29 de março de 1858 a junta 
geral resolveu mandar pôr em execução as 
providencias tomadas em 1854, D'ahi veio que 
tendo sido 896 as exposições no 1.º semestre 
de-1857, foram 758, ou menos 138 no do se- 
gninte anno, 

Pelo que respeita ás intimações de que fal- 
lamos ácerca de outros districtos, tambem no 
do Porto se tem tirado bom proveito d'ellas. 
Nos 18 mezes anteriores ao 1.º de julho de 
1856 houve 807 intimações; só 147 mães lan- 
garaim os filhos à roda ; 476 criaram-n'os sem 
subsidio de lactação. Das 741 mulheres inti- 
madas no anno de 1857 a 1858, 207 criaram 
sem subsidio, e 234 receberam-n'o. Em 1859 a 
1860 fizeram-se 955 intimações : 221 croaram 
sem subsidio ; e 396 o tiveram. 

A'cerca da vantagem das lactações conco- 
didas a mães pobres, transcreveremos 0 so- 
guinte trecho de um dos relatorios do snr. ba- 
rão do Vallado : 

« Se foram 394 as lactações concedidas no 
anno economico de 1854-1855, tambem as ex- 
posições diminuiram 652. Devendo notar-se 

ue, sendo a maior parte d'aquellas concedi- 

as por um anno, e algumas por menos, já fin- 
daram o tempo 270 no fim de janeiro do anno 
corrente; e se actualmente existem 303, en- 
tram n'esta numero 179, concedidas nos 7 
mezes do anno economico corrente. Quando 
sómente a quarta parte das lactações fossem 
concedidas a mulheres que sem ellas exporiam 
seus filhos, ainda assim havia uma economia 
para a roda ; porque um exposto nos 7 annos 
de creação faz de despeza 695600 réis, quan- 
do quatro lactações não excedem 484000 réis, 
ido concedidas por um anno ; mas muitas o 
teem sido por menos. » 

Como se vê do relatorio de 1855, as lacta- 
ções foram a principio, de 19440 réis ; mas 
depois desceram a 15000 réis porque appare- 
ceu grande numero de mulheres pedindo-as só 
por um anno e d'aquella taxa, que era igual à 
gratificação que tinham as amas da roda. 

Em Lisboa, a administração dos expostos 
tem estado a cargo da Santa Casa da Miseri- 
cordia. 

Alli são tambem grandes as dificuldades 
com que se tem luctado, e pasmosa a relação 
entre as exposições e os nascimentos. São di- 
versos os rendimentos que so applicam á sus- 
tentação dos engeitados ; entre elles figura es- 

ecialmente parte do producto das loterias ! 

esto deploravel oxpediento se firma a 
caridade ! E' ainda nova ficção juntando-se a 
tantas outras que a sociedade paga por tão 
alto preço. o 

Não é, porém, a receita suficiente ; e des- 
de 18 de fevereiro de 1782 até 30 de junho de 
1861 a Misericordia tem feito supprimentos 
no valor de 462:2765271 réis ! 

Para dar a conhecer uma das mais lugu- 
bres paginas da administração portugueza, 
transcreveremos para aquia seguinte estatis- 
tica do numero dos expostos de Lisboa e conce- 
lhos visinhos no periodo de 10 annos : 

2 4 


Anno anterior ús providencias 
185; Vá 
185 


Felizmento não se dá o mesmo facto n'ou- 
tros districtos. Em Leiria, por exemplo, des-. 
de 1849 até 1852 a relação entre os expostos 
eos nascimentos variava entre 1 para 20,5 e 1 
para 16. Em Castello Branco, desde 1847 até 
1856 (10 annos) a relação foi entre 1 para 5,3 
[) pêra 7,5. A proporção media foi do 1 para 
6,54. 

Em Lisboa, apezar de muitos expostos tra- 
zerem signaes,e dos soccorros ás mães pobres, 
6 pequeno o numero de crianças entregues 
aos paes, e não diminuem as exposições, co- 
mo prova o quadro que acima apresentamos. 

Para completarmos o que temos a dizer so- 
bro o estado dos expostos em Portugal, lem-. 
braremos o que já foi mencionado pela com- 
missão nomeada pelo governo; a despeza com 
os expostos em Portugal era de 266 contos em 
1853, Agora é de 400 contos.. Na França ha 
um exposto por 471 habitantes, e por 13 nas- 
cimentos. Em Portugal, a primeira propor- 
ção é de 1 para 109, e a segunda é de 1 pa- 
ra8! 

Pelo que respeita á educação dos expostos 
bastará dizer que a patria, que os adoptou, os 
abandona aos sete annos. Foiuma paterni- 
dade de novo genero. Dois mil quinhentos e 
cincoenta e cinco dias, taléo tempo maximo 
durante o qual o paiz é pai decada exposto. 

Os vinculos quebram-se com o apparecer 
do dia seguinte. São como as azas de Ícaro. 
Derrete-as o sol de um certo dia, e não podem 
já abrigar os pobres filhos. Ainda bem se as 
amas querem ficar com os expostos. Não que- 
rendo ahi vão 4 mercê do destino! Aqui no 
Porto entram alguns para o estabelecimento 
chamado dos rapazes da caleetaria! A socie- 
dade portugueza emprega seus filhos adopti- 
vos em varrer ou concertar as ruas; isto é ain- 
da considerado como grande mimo. O usual é 
não saber d'elles depois dos sete annos | 
Que temos, pois, feito com as rodas, e com 
os hospicios? Durante os primeiros annos a 
morte levou incrivel proporção d'esses desgra- 
gados. Os que ficaram, ou foram abandonados, 
ou postos em officios para que a mais trivial 
educação habilita. 

Depois do que temos escripto n'esteeno 
anterior artigo, estamos authorisados para 
concluir : 

1.º Que as crianças recolhidas nas rodas 
de Portugal passaram a peior condição do que 
se ficassem em-poder de seus paes. 

2.ºQue é deploravel a administração dos 
expostosentre nós. 

3.º Quea diminuição do namero de rodas 
não tem augmentado os infanticidios; e que as 
medidas repressivas parecem demonstrar que 
esses estabelecimentos fomentam à immorali- 
dade, e relaxam os laços de familia. Com ef- 
feito sea. vigilancia administrativa pôde con- 
seguir que tantas mulheres não lançassem de 
sios filhos, já recebendo subsidio, já não o 
pedindo, se a diminuição das rodas tornou 
muito menor o numero dos expostos, não é 
arriscado dizer que muitas mães expunham 
seus filhos quer por estar proxima a roda,quer 
por se não saber que praticavam tal acto. 

4.º Que se tem commettido o grave erro 
“de admittir expostos antes de possuir meios 
de os sustentar. Esta conclusão está basea- 
da na grande mortalidade, na divida ás amas, 
na falta de commodidade dos hospicios, e no 
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ções para os nascimentos seja entre um meio em Sergipe 
eum terço! É o ultimo relatorio do governo 
civilde Lisboa vem confirmar a continuação 
do mesmo facto dizendo que um terço das 
oreanças nascidas no districto representa o 
numero dos expostos ! 


O paiz deve reconhecimento a todos os 
seus bons filhos, que o servem com desinteres- 
sada dedicação, e sobretudo áquelles que, lon- 
ge da patria, sabem honrar-so a sie honral-o, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro. 
ecorrespondencias, linha, «» 


5 puede b 


ssignantes gozam 
torarias, 


25 
bem como as publicações 


com testemunhos valiosos do seu patriotismo. 

A ingratidão nacional é mais feia ainda 
que a ingratidão individual, porque arrefece 
nos cidadãos prestantes o fervor das aspirações 
nobilissimas, que no “amor da patria se ali- 
mentam. 

O paiz, que se não mostra reconhecido 
áquelles dos seus nacionaes, que, entre estra- 
nhos, o:sabem fazer respeitado e bemquisto, e 
que apontam todos os seus esforços a ser-lhe 
uteis, éum paiz que não tem brio para, pelo 
sentimento da propria dignidade, comprehen- 
der o queo honra ou o desaira! 

Os governos podem seringratos, sem que 
por isso se deshonre o paiz, porém o paiz não 
póde ser ingrato sem se deshonrar. 

Houve tempo em que se dizia: «No serviço 
do rei quem mais faz mais perde». E este apho- 
rismo, que tinha a sancção dos tempos:e dos 
factos, se não era para todos, era para muitos 
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A mulher ajoelhada á sombra do escuro: 
arco era Peregrina, irmã do vigario. | 

Viera ella de longe para alli com seu ir- 
inão, sacerdote pobre, que devia a sua orde-| 
nação ao bemfazer do padrinho, velho fidalgo | 
do Pinhel. Em quanto João se ordenava em 
Bragança, Peregrina vivora e -educára-se sob 
o abrigo do padrinho de seu irmão, e querida 
das filhas do fidalgo, que a vestiam do seus 
vestidos, e a sentavam entre si á meza. 

Disse padre João a sua missa nova na ca- 
pella do bomfeitor, e alli ficou estimado como 
tl familia, ató'que, por diligencias do fidalgo, 
recebeu de Eiboi a apresentação na igreja 
de S, Julião da Serra. - 

Peregrina beijou a mão do velho caridoso, | 
beijou o rosto de suas amigas de infancia, e] 
iu como presbytero ém demanda da vetus- 
ta igreja. Os parochianos, posto que descon- 
tentes ao verem semblantes desconhecidos no! 
“adro dos seus mortos, ram: | 
“ve Absim é que vinha o pastor de Villa Co- 
“va-com a irmã.» 

0 presbyterio era melancolico ; as arvo- 
res ressequidas ; o-chão arido ; as' penedias 
calvas; os tectos assentes em vigas; às pa- 
redes interiores afumadas:; os taboados mo- 
“vediços. Alli, as primaveras passariam despre- 
“sentidas, se não fosse o azulejar-se o céu, eos 
festões das gestas na serra, e o calar-se o es- 
tridor das “torrentes despenhadas dos cerros 
das montanhas. 
Peregrina, quando alli se viu, por um 
anoutecer de novembro, disse : 


— 


| grar estas paredes. 


— Como-isto é triste e feio ! 
Padre João olhou em zedor de gi, e res- 
pondeu : 


- Imã, este chão triste é que nos ha-de| 
dar o pão santo da independencia. Bemdiga-| 
mos 0 coração generoso. dos nossos amigos, | 
que me deram. terra onde lavrar com mi- 
nhas, proprias mãos o nosso sustento de cada | 


| dia. À casa parece-nos agora triste, porque é) 


noute. A'manhá um raio do sol nos virá ale- 


E; como assim fallasso, o vigario desceu) 
ao adro, subiu sobre uma peanha tosca, tra-| 
vou da corda que movia, o sino unico do simu- | 
lacro de torre, e tangeu as nove badaladas de 
Avo-Marias. Os lavradores, que iam passan- 
do, descobriram-s 
ram-se, e seguiram seu caminho, murmaurando: 

— Os. padres de Villa Cova faziam o mes- 
mo. Quer Deus que todos os nossos vigarios 
sejam bons e devotos. 

Entretanto, Peregrina, resada a oração 
final da sua prece da tarde, alongou. os olhos 
às sombrias sorrar quo avultavam para o lado 
de Pinhel, e chorou. Eram saudades das fi- 
lhas do bemfeitor, e do casal onde nascera, é 
onde seus paes, caseiros: do fidalgo, haviam 
morrido. 

A irmã do vigario tinha dezoito annos. 
Era dotada de abundantes graças, compleição 
menos robusta que o ordinario das moças al- 


|| deRs, senhoril talvez extraordinariamente, ri- 


ca de negros cabellos, formosa de olhos, doce 
o meiga no dizer, modestissima, parca em sor- 


oração. 
Costumava ella erguer-so ante-manhã, 


do irmão, e vinha depois cosinhar o caldo, 


puro, o alli ajoelhado em consultação de seu 
destino. A que bemdita e predita hora se en- 
treluzem as duas almas, embebidas em Deus, 


Uma grande parte do clero, que pastorêa 
almas, póde bem ser que me não acceite a 


o, pararam, oraram; benze-| 


risos, meditativa, Iaboriosa, e muito dada à 


quando oúvia os passos do irmão nó sobrado 
visinho do seu quarto. O vigario madrugava 
assim para dizer missa 4 hora em que os pa- 
rochianos sahiam às suas lavouras. Peregrina 
accendia o lume, aconchegava o pncaro das 
brazas, cegava as couves, ia asssistir á missa 


| verosimilhança d'este caldo de couyes. Espe- 
ro que se desçam de sua incredulidade, se eu 


lhes disser que a congrua e pé-de-altar do S. 


le tempo em que os direitos da oharopada chi- 
neza eram enormes, e os paladares genuina- 
mente portuguezes , lá d'aquellas serranias, 
se saboreayam de preferencia no salutar cozi- 


| mento de couves adubadas de saboroso unto. 
Ora eu, que n'esta fidalga e franceza Lisboa 
tenho sido espectaculo de riso, pedindo nos 


hóteis, o recommendando aos meus amigos, 


do fullava a Deus; porém, tanta força lhe fa 


entre olhos e coração. 


dó Senhor a alumiar-lhes o escuro do templ 


Julião da Serra não davam para chá, n'aquel- 


o caldo verde, insisto contumazmente em me 
expôr & mofa da gente culta, dando á estam- 
pa, neste lugar'e para meu duradouro op- 
probrio, o panegyrico do caldo verde, caldo de 
meus avós, c de padre João, o de sua irmã, 
N'aquella madrugada, em que Ladislau 
fôra celebrar o anniversario da morte de seu 
tio, orando naigreja, Peregrina demorára-se 
a rezar, finda a missa, porque seu irmão cn- 
trára no. confessionario. Déra ella conta de 
ajoelhar-se alli perto de si o moço, já quando 
o templo estava vazio. Soffreou, em quanto 
pôde, sua curiosidade, quo teimava em querer 
conhecer o recolhido devoto, Não era costume 
seu voltar a cabeça a um lado ou outro, quan- 


zia o animo para o sitio onde estava o moço 
quo, apesar de profanação , aventuro-me a 
suppor que o coração lhe estava tirando para 
alli os olhos por uns filamentos mysteriosos 
que, alguma vez, a anatomia ha-de encontrar 


“* Foi o raio de sol nascente, vertido pela 
fresta esguia da capella-mór, que de todo em 
todo aliciou Peregrina a olhar. Um vaio do sol 


para se verem ! Donoso e sublimo confidente 
de duas almas carecidas uma da outra ! Nun- 
ca tão auspiciosos préludios de um amor co- 
meçaram n'esta vida. São dous moços : ella 


e subitamente encontradas no mesmo arco da 
igreja, em que os esposos costumam receber 
as bençãos | 

Ladislau tinha as mãos erguidas, quando 
encarou no rosto de Peregrina. As mãos fica- 
ram na postura forvorosa; mas a oração, cor- 
tada em meio, olvidou-se-lhe. E ella, que en- 
trepassava nos dedos as contas do seu rozario, 
continuou a dizer as palavras santas; mas sem 
ouvil-as na audição interior do espirito. 
Ambos a um tempo accordaram da fixi- 
dez da sua contemplação, e eóraram. Ladislau 
baixou os olhos, e ella ergueu-os. Um parece 
que pedia contas á terra d'uma delicia, que 
nunca lho havia dado nem presagiado; outro 
ia no ceu como a decifrar o enigma da sonsa- 
ção nunca experimentada. 

Instantes depois, padre João appareceu á 
porta da sacristia, e mandou á irmã que accen- 
desse os castiçaes do altar-mór emquanto elle 
se revostia para ministrar a sagrada commu- 
nhão 4 confessada. Ladislau, como ouvisse as 
ordens do vigario a Peregrina, crgueu-se, e 
disse: 

— Eu vou, se o snr. vigario quer. Já sei 
este serviço, que era minha obrigação, em tem- 
po de meus tios, que Deus hajam. 

Padre João já conhecia 'o sobrinho do de- 
functo Praxedes, como primeiro lavrador da 
freguezia, é moço de estudos e virtudes, se- 
gundo lhe dissera o regedor da parochia, e o 
gravissimo mordomo do orago confirmára. 

Acceitou o vigário o serviço a que Ladis- 
lau se teria oferecido, ainda mesmo que a 
presença de Peregrina o não movesse á deli- 
cadeza, delicadeza instinctiva certamente, en- 
sinada pelo coração, a fundamental de todos 
os cerimoniaes, que nas activissimas cidades 
os meninos aprendem em livros, como se a cor- 
tezia com damas não fosse pagina escripta no 


o 


origem de desalento na dedicação ao serviço 
da patria, que era então tambem o serviço “do 
rei. 

Podia ter isto razão de ser no tempo em 
que o rei absorvia em si toda a força e toda 
a expressilo nacional; porém na epochaem qué 
o paiz tem, no seu direito publico, “garantidos 
e consagrados amplos e legitimos meios de 
manifestar a sua vontade, a sua opinião -e-o 
seu sentimento, não poderia deixar no escuro 
os bons serviços dos seus filhos dedicados, sem 
desaire seu. 

E d'esto desaire livral-o-ha a imprensa, 
porque lhe cumpre ser interprete fiel do senti- 
mento publico, que não toma os serviços fei- 
tos -4 nação pela avaliação official, mas sim 
pelo que realmente valem. 

Trazemos tudo isto a proposito do vice- 
consul portuguez em Sergipe, osnr. Horacio 
Urpia, que, para se vingar nobremente de que 
se não falle d'elle em documentos, ou memo 
rias officiaes, sabe fallar de si, não com pala- 
vras, mas com factos comprovativos do seu 
acrisolado e esclarecido patriotismo, prestan- 
do, no cargo que exerce, valiosissimos serviços 
á nação que dignamente representa na pro- 
vincia de Sergipe, do imperio brazileiro. 

A'quelle nosso prestimoso compatriota 
deve esta nação merecido reconhecimento, que 
pelos seus orgãos de publicidade lhe cumpre 
manifestar, dando assim testemunho honroso 
de que é digna de que bem asirvam. 

Aº falta d'outro galardão, sirva este de in- 
centivo ao patriotismo dos portuguezes, que 
entre estranhos mostram que o são de lei, e 
que se prezam de o ser. 

Seo louvor a que mais/direito tinha, falta 
ao snr. Horacio Urpia, tem em compensação 
outro, que sobre todos vale, porque é insuspei- 
to, e tão honroso para elle como para o paíz 
que representa, o? 

Osnr. Urpia tendo, por motivo de molestia, 
abandonado temporariamente cidade do Ara- 
cajit, quando alli voltou e deu parte ao gover- 
nador da provincia de” que reassumira as 
funeções de vice-consul de Portugal, recebeu 
a seguinte resposta, que trasladamos do «Cor- 
reio Sergipense», folha official d'aquelle go- 
verno provincial : ' 


« Ao vice-consul de Portugal. — Accuso ro- 
cebido o officio de v. 8.* de 4 do corrente, em 
que me participa ter reassumido suas funcções 
vice-consulares, Agradecendo cordealmente 
as expressões attenciosas e delicadas que me 
dirigiu, é-me agradavel significar a v. 8.º que 
muito estimei a suaolta a esta provincia, res- 
tabelecido de sua saude. As sympathias que 
v. 8.º gosa n'esta provincia, a dignidade e con- 
veniencia,com que por longo tempo tem exer- 
cido as funeções de vice-consul-da nação por- 
tugueza, e os serviços prestados a esta loca- 


menos para Portugal, que por ello vê, 
que se entre os seus agentes consulares no 
Brazil houve quem falscasse a sua missão, tam- 
bem ha quem digna e patrioticamente a cum- 
pra e comprehenda. 


—— mam 


Remissão e venda de fóros 


(Carta de lei publicada no «Diarios n.º 188 do 19 
de agosto) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que as côrtes geraes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte : 

Artige 1º E! concedido o praso de seis mezos 
para os emphyteutas, censonrios ou pensinados po- 
derem requerer a remissão, em todo ou em parte, 
dos respectivos fóros, censos ou pensões na posse e 
administração da fazenda nacional ou de donutarios 
vitalícios. X, 

'$ 1.º Findo este praso não se poderá requerer 
remissão d'estes fóros, censos ou pensões, nem para 
ella se admittirá requerimento algum, seja qual for 
o seu fundamento, ninda “mesmo em quanto não fo- 


lidade por meio de seus escriptos na Europa 
para desenvolver o commercio e navegação 
com o reino de Portugal, são titulos que o tor- 
nam digno da estima publica, e dão-lhe diroito 
a apoio d'esta presidencia. Aproveito a oppor- 
tunidade para manifestar-lhe os votos de minha 
particular estima o consideração.» 


E' de certo honroso este documento para 
aquelle nosso agente consular, mas não o é 


rem'annunciados para a venda, revogada para esse 
fim toda a legislação em contrário. 

2.º Os processos pendentes ao mesmo tempo 
da publicação da presente lei seguirão seus termos, e 
serão ultimados na conformidade das leis, segundo as 
quaes:se tiver requerido a remissão, excepto quando 
os emplrtentas, censoarios ou pensionados antes da 
sus ultimação e mesmo antes do pagamento do res- 
pectivo praço mas dentro do praso estabelecido pela 
presente lei, raquererem que ella lhes seja aplicada. 

Art. 2º O preço da remissão será a importan- 
ci de vintes vezes a totalidade, ou parts do fóro, 
censo ou pensão que se remir, sem laudemio algum. 

8 unico. Ao preço da remissão so poderá nccu- 
mular a importancia dos fóros, censos e pensões em 
divida, quando os interessados o requeiram, para sor 
pagada pelamesma fórma que elle. 

“Art. 3.º Findo o praso de seis mezes, estabelo- 
cido no “artigo 1.º, proceder-se-ha immedintamente 
ávenda em hasta publica, na conformidade da legis- 
lação em vigor, de todos os fóros, censos ou pensões, 
de que se não tenha requerido remissão; ou, tendo- 
se requerido, não tenha sido ou não for admitta; ou, 
tendo sido admitttida, não so tenha pago ou não se 
pagar o respectivo preço dentro dós prasos legnes. 

Art. 4.º Ao valor do fóro, canso ou pensão que 
se puzerem praça se accumulará, depois de liquida- 
da, para ser vendida, conjuuctamente com o mesmo 
fôro, esnso ou pensão, a importancia de quaesquer 
fóros, censesou pensões do respectivo predio devidas 

& fazenda nacional 

$ 1.º Igualmente se lbe accumulará para o 
mesmo fim, tambem depois de liquidada, a importau- 
cia de quacaquer Iandemios do mesmo predio devi- 
dos á fazenda nacional depois da lei de 22 de junho 
de 1846. 

2: Se porém se não puder por algum motivo 
liquidar com facilidade a importancia dos fóros, cen- 
sos ou pensões; nem a dos laudemios em divida á fa- 
zenda nacional, vender-se-ha o fôro, censo ou pen- 
são sem a accumulação d'essa importancia, e a fa- 
zenda nacional a cobrará ou venderá em separado, 
nos termos do artigo 11.º, logo que possa liquidar. 

3. Na venda dos fóros, censos ou pensões 
nda os direitos dominicaes ou o 'domi- 
nio directo, sómente para todos os efieitos posteriores 
a essa venda, 

Axt. 5.º A venda dos fóros, censos é pensões ou 
de quaesquer outros bens nacionaes-far-se-ha sómen- 
te em hasta publica, -precedendo sempre os compe- 
tentes annuncios na fórma estabelecida na legislação 
em vigor, e poderá tambem ser foita em lótes quando 
os respectivos bens já tenham andado em praça em 
separado. 

Art, 6.º A avaliação dos generos comprehendi- 
dos nos fóros, censos ou pensões será calculada, tan- 
to para a remissão como para a venda, em quanto 
por lei se não determinar o contrário, pelo preço me- 
dio dos dez annos findos no ultimo de dezembro do 
1861, excluindo os dous annos do mais alto preço, e 
os dous de mais inforior, 

$ unico; O preço medio dos fóros, censos e pen- 
sões em vinho será calculado em relação aos dez an- 
nos decorridos desde 1842 n 1859. 

Art, 7.º Ao presidente da praça é permittido, so- 
gundo as circumstancias que concorrerem, mandar 
retirar d'ella e não arrematar fóros, censos ou pen- 
sões, ou outros bens nacionaes sobre que nella Raja 
lanços. 

& 1.º O presidento, não sendo o ministro o so-- 
eretario de Estado dos negocios da fazenda, que ussr 
d'esta faculdade, mandará porém tomar o lanço of- 
forecido por termo antignado pelo lançador, e dará 
immediatamente porto ao referido ministro do oc- 
corrido, expondo-lhe as rasões do seu procedimento, 
a fim do elle resolver mandando converter esse ter- 
mo no de arrematação ou voltar de novo os bens á 
praça. 
$2.º Quando n'este caso os bens se mandarem 
voltar ú praça não poderão entrar em algum lote, 
sem primeiro serem postos de novo em praça em se- 
parado, e n'ella não terem encontrado lançador. 

Art.8.º Ficam em pleno vigor as auptaas do 
E) 1.º do artigo 14.º da carta de lei de 22 do junho 

lo 1846 em favor dos colonos ou rendeiros de todas 
asherdados da corôn ou fazenda, que o eram em 15 
de ngosto do 1888, ou seus legítimos successoros, 


O 


Accendeu Ladislau as velas, e proveu de 
agua o jarro da communhão, em quanto o vi- 
gario só paramentava. Subiu o ostiario ao al- 
tar, abriu o sacrario e tomou a particula da 
pixede. Uma nuvem escura de trovoada emi- 
nente entoldára o sol, e a capella-mór voltava 
á4 frouxa luz cropuscular. O ministro, severis- 
simo em todo o ritual de seu sagrado encargo; 
como não fiasse da claridade de-uma só yela a 
perfoita passagem da hostia á lingua da com- 
mungante, acenou á irmã para que tomasse 
uma vela do outro lado. 

Ladislau tremeu quando a viu tão perto 
de si; mas, assim mesmo, não desatremou em 
desconcerto com a urbanidade: entregou-lhe o 
cirio, que tinha, e foi tomar o outro da to- 
cheira. 

Em verdade lhes digo, meus sensiveis 
leitores, que eu desejaya ter assim um painel, 
para serem dous os paineis da minha estima- 
ção. O que já possuo é uma menina lagrimosa, 
que está dando de comer ao seu cão moribun- 

o, que não vê o alimento, mas ainda a vô à 
ella, e parece despedir-se a chorar. O outro 
quadro queria eu que fosse o vigario de S. Ju- 
lião da Serra pendido 4 fronte humilde da 
christã; d'um lado, Peregrina com o rosto ba- 
nhado do escarlate da flamma, que ella quer 
afastar de si, adivinhando que os olhos do 
moço a estão contemplando; do outro lado, 
Ladislau, involuntario, captivo, alheado de si, 
sem poder desfital-a. Eis-aqui as minhas qua- 
tro figuras todas absorvidas em amor de Deus. 
O padre está enlevado na suprema magestade 
do seu ministerio; a penitente está-se identifi- 
cando a divindade do corpo e sangue de Jo- 
sus; Ladislau, em seu silencioso spasmo, está 
psalmeando o hymno de graça que o primeiro 
homem deu ao Senhor, no instante de verin- 
clinado a si um seio amparador de mulher. E 
ella, Peregrina? De ti, purpureada virgem, 
só podem sentir teus oxtasis, e contar-n'ol-os 
as tuas iguaes n'este mundo, as que tiveram 


mais diamantino do peito desde que abrimos 


queera a refeição matinal do sacerdote é d'ella. | virgem, e formosa, e immaculada ; elle gentil, !olhos para velas. 


simultancamente a intuição do amor: e a visão 
do primeiro homem amado: Todos, pojs, enle- 


vados em aspirar divino: o sacerdote e a com- 
mungante pela consciencia, os outros pelo co- 
ração, aberto em perfumes que queimam a 
Deus o mais selecto e fino bago do seu incenso, 

Findo o acto sacramental, o padre subiu 
os dous degraus do altar, cerrou o sacrario, 
ajoelhou, e voltou á sacristia. Dadislau ficou 
em pé, rente com o tocheiro de castanho tosco, 
d'onde tirara o cirio. Peregrina foi depor a 
sua vela sobre a credencia, desceu ao fundo da 
igreja saudando os quatro altares lateraes, o 
sahiu ao adro, e logo entrou na casa da resi- 
dencia. Ladislau viu-a desapparecer, e disse 
de sua consciencia pára Deus : « Não tornarei 
avela? » 

Assomouo vigario no limiar da sacristia, 
edisse a Ladislau, que ia sahindo : 

— Desejo tel-o“em minha companhia al- 
gum pouquinho tempo, snr. Ladislau. Se não 
vai com pressa, tenha a bondade de esperar, 
que eu faço oração, e vou'já. 

— Espero no adro o tempo que o snr. reve- 
rendo vigario quizer. 

— Por que ha-de ser no adro e não em 
casa? — tornou padre João — Entre na resi- 
dencia, que a porta do sobrado está aberta, 

Ladislau esperou no adro, e, em quanto 
esperava, tinha os olhos na janellinha da sale- 
ta, em que seu tio costumava estar nas noutes 
quentes, esperando os freguezes, que voltavam 
das ceifas, e fallava a todos, mandando-os son- 
tar-nos troços brutos de pedra, que alli tinham 
ficado d'uma casa incendiada pelos francezes. 

Assim contemplativo, viu elle chegar á 
janella a irmã do vigario, e esconder-so, apo- 
nas o encarou, surprehendida, 

Que instantes aqueltes para ambos ! Que 
ceus é ceus, vistos 4 luz d'um relampago ! Que 
extensos poemas de lagrimas costuma a sau- 
dade-fazer depois, com as reminiscencias de 
uns momentos to fagitivos ! 


(Continúa), 


— qe 


para as poderem comprar som dependencia de praça, 
estando já na posse administração da fazenda na- 
cional, ou quando para ella rovertorem, co 

que o requeiram emquanto não for annui 


Art. 15,º Tanto o pagamento do preço da remis- 
são como o da venda dos fóros, censos, ou ponsõos, é 
oda venda dos bens nacionaes, será pago metade 


Como dissémos, foi chamado o snr. Naza- 
reth, consul geral interino do Rio de Janeiro, 
e parece-nos que podemos afirmar que serás. 


765 réis em metal, que c; 
anco de Portug; 
“do corrento foi 


Os asylos das ilhas adjacentes que ainda 
não tinham sido contemplados em nenhuma 
das distribuições anteriores, perceberam ago- 


| pogo. 
ade? 


; sos que procurou a morte, precipitando-se no 


cebidos os productos de outras industrias que 
formarão uma divisão especial da exposição. 
No governo civil de Braga já começou à 


foi do extinctoge 


Magestade El-Rei. 
Lugar a concurso.— Acha-sea con- 
curso por espaço'de 20 dias a contar de 7 do 


Ra n 
venda; e o preço continuará a ser o de vinte pelos nsylos s Os districtos ui 
H É saude, se: » 
renda, mas ado diaem quea venda se dete) E u rios nszlos ma P/M Rs E E õ neo E À ego cara ES Negreioo eloa o 
“de 2:000800 Pics 6 do pio do infanciaasvalida raoIa y da ai da 24 o 3.º batalhão do veteranos. ficisco Rio Maior. 20 
e do a a rca VR ca É RR pare examinar 0 tabaco que es- Antonio Jonquim Alves Mourão, segundo sur- | Andrés Torres Villa 5 
pri nham à venda. i tincto 3.º bat: E ro. 
da o das ao Conserto ds api de Tama. É O tabaco quo encontraram em “en el Dario Mao, Fel qu do gen | Manel Lage EO 
que as.camaras municipaes são obrigadas a dar .nos | Conservatorio das orpbãs de Tamanca, O tabaco quo encontraram em 5 3.0 Batalhão movel do voliisEncicadio Ville Nova” imaseeeaão 
anicipaas-si é Ae d eme Ê RR PESTE E et 3 batalhão movel de voluntarios do Villa Nova, jo 
professores de ensino primario é de 10:000 réis. ByÃo dn primeira ini oo uimarães fo a a ups adminis! e a A empregado na alfandega fe PERNA “| José Suares. 240 
+ E ) MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ECULESIASTICOS B DE JUSTIÇA see : “= A'manhã terá lupar igual correição no 1. alfand las AI U)AS nes 
Art. 10. O distracte de que trata o artigo an: | ED cando Miguel Maria Candido. ba- | Asylo da primeira infafcia desvalida. De rgar ag! S o cnAisA guia into, pah ao esquadras foi de | José Bernardes. Ho 
tecedente será pago dentro do Pinso de trinta dias, | charol formado nas ficuldndes de theologin e direito; |-Asvlo das raparizas abandonadas, Nov: tura. —A exo." camara es- |, José do Barros Rego Nogueira, "cabo da es- 
contado da intimação do despacho que o admitir, | amanuense d'esta secretaria de Estado, para o lugar: Collegio dos meninos orphãos, no edifício ova pos E OXO. a drertão fotdo estiácia Loreena ba echo no 
comprehendendo-se no pagamento todos os juros em | qe segundo official da mosma secretaria, q da Graça... ces crerero tabeleceu uma postura, que já se acha appro-/[ sa Adão, aa PRO o 
e iLo Finãoo rr nr si 2 Apénooncomppdida ara uia ão diteito. Sominneto dos qreniaos dog! vada pelo consalho do disfiiotorolativamento | patalhão de caçadores 22.7 240 
E patê Ea] STERIO DA FAEENDA et o preço de noute para as corridas dos carros Agostinho José da Silva Guimarães soldado que | Antonio Dias Sanches 240 
cido no artigo 9.º, serão incluidos em Deiiiádos que ao preço Pp - Agost q ) n 
taes não distractados, com todos os juros em divida, ento Asylo deinfancia desvalida.. .. 603000 | entre o Porto e a Poz. Fear | foi do extineto batalhão acadermco. | Fernando Martim 
poa rr ais em ht poi em opaado, 6). Porã el vêndo er reformas dos | pr ds Avi 60800 | Joe CBN à ostra; propriotaroo co |; io Eno Rr ao cod ar 6 sr 
melo lanço oferecar sobre à. importancia total de | Sh do Teeratampnto maritimo; Ate do infancia des va day em Avtiso iza 08000 | Quotores do calechos ou nutros quacsquer vehi- | 2 Ch ntonio José Pinto, soldado n.º 457 da 2% com! | José Antoni 
maior lanço Ea recer sobro q importancia E al de — Ordemia acmada no | Asylo do infancia desvalida, em Oliveira culos destinados ao transporto de passageiros | panhia do 8.º batalhão ag ad Ergo cia A ci 
e litos capitaes e seus juros ou dos res- MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, CONMBROIO E de Azemeis .,.... ri po dE 605000 d'esta cidade Pira k oz é vicaivata Rio ne José Mariá de (Andrade a Seixas soldado qe Pd AO ORE 
& unico Beta Toportiançia, ser o valor por) Boletim dos preçom correntes de fundos publicos, | Asylo de infancia deavalidafic vo env 608000 | derão exigir das pesssas que conduzirom do | foi IDEs ARS cte e Ro gu Et do ne 
E 12º Às dividas: quo não forem arremata- | titulos de divida publica sem juro, acções debancos |, 4 q hi jo DR 605000 | noute prego maior do que o dobro d'aquelle |tiycto batalhão de empregados publicos do Porto, 
Tt. 12.º As dividas, q q vo. | e/do companhias, é do curso dos cambios na semana | Á£ylo do Santo Antonio. que se achar estabelecido para as corridas dia- | guarda da alfandega do Porto.  - 
, das ma primeira praça, voltarão í segunda como aba: | fçga em 5 do corrente; o dos prémios de seguros | Aeslo do Santa Cathrinn 605000 | E ng 
dimgntea o pega pa ” SSB o ã minritimos efiectundos na mesma semana. Asylo do 8. João 605000 | rias. ê ] E) 2, companhia do 1.º batalhão de yoteranos, 
não gendo; também má ba bri pr a — Relação dos registros dasminas, lançados nas Ra iadadas das Era uma providencia necessaria. Atirandos Nogusien: soldado que foi do extincto 
terceira praça com o abatimento do duns oitavas | gigteruntes municipalidades do reino, que caducaraim apsiteradida . 605000! *" Wxposição agricola de Braga. | patalhão de empregados” públicos do Porto, guarda. 
ré. 18º Na venda das sobreditas dividas ob- | no termos do decreto do 19 de agosto de 1862. enhiçãs Doca piradis an Ba 603000 | À abertura da exposição agricola de Braga | da alfandega do Porto. 
sixast- betão foda as disposições prelicvata pata ass sã o tesão E” e a infancia des- ara no effectivamente got a al de ga dito regimento do vo pelas Peldado abo foi do ox- Reinos 
a venda dos fóros, censos e pensões, ou outros bens valida do Campo Grande... ... 0... 60% ro proximo, no campo de Sant'Anna, onde a E ' do 
nacionaes, Asylo de D. Pedro V para 4 infancia des- Eponição deva ESIabINsa - José Caetano dos Santos, soldado que foi do ex. | José Gallnrdo 
. E - ' : s ] á tincto 1.º batalhão fixo do Porto, * Francisco Orei 
taes ra sp nad E Frases INTERIOR valida do Barreiro, .. essarterases 608000) “Comando a declaração publicada pela com- |" Rafrol Vieira, soldado que foi do batalhão de | Antonio Ga 
brança os mesmos direitos que pela. legislação em re Asylo de infancia desvelida, em Elvas... 605000 | missão central e directora, com quanto a expo- | caadoresne2. ] André Francisco, Es 3 
vigor competem à fazênda Dacional, sendo auzilia- Lisboa 3 de setembro Evora ção seja principalmente destinada á industria. Beto TN rantieea Pinho, goleado, que foi do ex- Resina pio Tglezias. 
inisteri hi as causas i i it ii 5 . ” ç j s 
e [sol sei fanainialário publico ns (Corresp. part, de «Commercio do Porto) Asylo de infancia desvalida, .. +... 1» 603000 | agricola o seus correlativos, são tambem re- José Marin Lobo, mogo da res! camára do Sua | José Moi 120. 


Francisco Martinez. 
Pedro Gorendo y Perez 


em titulos de divida fundada pelo seu valor nomi- E - + x 4 x o £ e k 
nal, e metade em moeda metallica. exc.* o director da alfandega grande, neo ra além dos 605000 “reis que receberam os SE a pia ex, rias mise Epa so lugar de escrivão de | Thomaz Gurêndo Pora: aa900 
“8 1º O preço das remissões e vendas, de que se provavelmente aposentado o snr. Santos Mon- acima referidos, mais 5008000 réis em ins- e continúa até o dia e outubro, devendo | fazenda do concelho de Bouças. Rozendc Ramos. , 8000 
trata, tambem póde ser pago em prestações e nas | teiro, cripções, à todos ser acompanhados das competentes Licenças a funccionarios judi- | Ramon Erageiaiio 88000 
mesmas especies, na fórma estabolecida na legislação | . Tom.se feito a maior insisteúcia para o as Ras o los de infancia | Elias solicitadas ás commissões filines das dif. | elaes. — Im 5 do corrente foi pelo ministe- Manoel ddr a; o 
vigentes E E sor. ministro da fazenda nomear director da pe ilhas, ha HUGO, Ag7 Do flo infóncao ferentes localidades ou directamente ao gover- | rio da justiça concedida licença ao juiz de di- Bea pena ci: 
$ 2º São applicaveis no pagamento do preço dos | Sar: mimisiro da fazenda nomoa De desvalida, que são o do Angra, Funchal, ivil de Braí do al do Sinfã E N Joagui Francisco Vidal 15000 
distractes e vendas dos capitaes a juros as disposi- | alfanda grande 0 enr. Santos Silva; mandan- | Wo 4 o Ponta Delgada. no civil de Braga. reito da comarca do Sinfães, José Joaquim | F. Cnrvalha 18000 
gões d'este artigo. É do se para o seu lugar na alfandega munici- NU havio da Ajuda dibtribúiiiso tambem A commissão central mandou cunhar 12) Rodrigues, para que possa estar ausente por 1a 
Art, 16º São extensivas nos fóres, censos, pen-| pal o gnr. Nazareth, mas o'snr. Lobo d'Avila er q SC medalhas de ouro, 150 de prata e 200 de co- | 40 dias, sem prejuizo das audiencias geraes 16 
sões o mais bens nacionnes, e ao distracto e venda | bc aaa ide do influencii lendo- | STA quo a DO bre, para premios aos expositores a quem | do presente semestre, 0 
dos referidos enpitaes na posse e administração dos | tm. resistido -a todas as influencias, valent pezas com a molestia que n'elle grassou, Es- ló À ip Peg P ferido & P dificio d s hã é to! : 15000 
donatarios vitalícios, as disposições des artigos ante- | Se da shia reconhecida energia para se manter to asylo eras ea pelo jury competen 'e forem conferidos. Para) Hi ife] o de TI es e convento'| Ma'tim Tornis. vo 500 


cedentes, excepto quanto nos fóros, censos, pensões 
e juros em divida, que pertençam as mos do- 
natarios, e a poder ser pago em prestações o preço 
das remissões, vendas e distractes; mas sem prejuizo 
das disposições do artigo seguinte. ido 

Art. 17.º E' prorogado por mais um anno o pra- 
so para os donatavios vitalicios competentemente 
habilitados poderem gosar do beneficio, que lhes 
foi concedido pelo artigo 6.º da lei de 16 de abril de 
1859, de comprarem, sem dependencia de praça, € 
pela legal avaliação, os predios rnsticos e urbanos 
comprebendidos em-suas doações. 

$ 1º O mesmo benefício é concedido nos pos- 
snidores de quaesquer bens que na boa fé os com- 
prassem a tnes donatarios, provando legalmente que 
foram illudidos por essos donatarios; mas este be- 
neficio só terá lugar a respeito de bens comprados, 
antes da publicação da proposta apresentada á ca- 
mara pelo governo, qne se acha transeripta no «Dia- 
rio de Lisboa de 2 de abril de 1862, ficando o 
prplasto da compra pertencendo d fazenda naeia- 
nal. 


$ 2º Aos donatarios vitalícioa, cujas doações se 
verificarem depois da publicação d'esta lei, é tam 
bem, purao fin de comprarein pela mesma fórma os, 
predios rusticos o urbanos /comprehendidos em suas 
doações, consedilo o praso de um anno, contado po- 
rém da verificação das respectivas doações. 

83º Findo esto praso de um anno não poderão 
estes donataxios requerer a compra, por esta fórmãy 
dos predivs rasticos on urbanos comprehendidos em 
euas doações, nem para ells se lhes admittirá ro- 


no séu posto de ministro. 

Louvamol-o por: isso, 
sempre todos os ministros que se oppozerem 
com dignidade às exigencias desmedidas de 
uns cortos patriotas de má morte, que estão 
levando alguns ministros aos-maiores desacer- 
tos. , 

Louvamos por este procedimento digno o 
snr; ministro da fazenda, e se continuar assim 
a se/emancipar de inflúencias damainhas, não 
dará mais lugar ás queixas justificadissimas 
de empregados honestos que teem sido prete- 
ridos com alguns despachos da alfandega gran- 
de, [ 

“Não recommendamos despachos, nom lem- 
bramos nomes, o que desejamos é que os mi= 
nistros se desprendam de certas dedicações do 
conveniencia-e escolham Jismemente-para os 
lugares os/qua- ncharem amais dignos elles. 
Fazem justiça e não inbatem o poder, o 

O digns pardo reinoo env, Josóida Costa 
Pinto'Basto vai Amanhã para n'sna enza de 
Oliveira -d'Azemeis: Onvimos quo este «istin- 
cto cavalheiro rogressará antes do dim de no- 
vembro à capital, onde s..exe.* conta aum gran- 
de ntmero de amigos, e encontra os respeitos 


como louvatemos 


o, além desta ultima 
is om inscripções de to- 


verba, 20:0008000 
das as subscripções. 


a 


Banco Mercantil Portuense, — 

No sabbado proximo reunir-se-ha no. edificio 
da Bolsa a assemblea geral dos accionistas do 
Banco Mercantil Portuense para lhe ser apre- 
sentado o parecer da comissão, nomeada na 
sessão passada, para considerar a proposta,que 
fez a gerencia sobre a conveniencia de ser au- 
thorisada a tomar parte no emprestimo de 
1:100 contos para estradas,que o governo tem 
de contrabir. vs (4 : : 
O parecer que dá a commissão é cone2bido 

nos seguintes termos: , 1 
A commiceão eleita em Astemblea go al d) Bun- 

co Mercantil Portuense, do dia Lº do corri nte mez, 
para considerar à proposta da gecencir relativa f 
anthorisação para entrar no emprestimo ' de mil e 
cem contos para obras publicas, que o, governo se 
topõe fazer em virtude da carta de lei de 3 do ju- 
Tio d'esto anti, depois de considerar maduramento 
ósto nssminpto, e otvir na explicações da gerencia, 


con) 


as menções honrosas não ha numero fixo. 

| Noticias militares. — Daordem do 
exercito de 4 do corrente, extrahimos as so- 
guintes notícias : 

— Corpo do estado maior do exercito —| 
Capities, por se acharem habilitados na con) 
formidade da lei, os tenentes, do regi 
de cavalaria n.º 1, lanceiros, de Victor 
noel, D. Francisco de Almeida, do regimento | 


s 


gueiros, e de infanteria em commissões , 
vas, Antonio Nogueira Soares, Eduardo Ilde- 
fonso de Azevedo, Carlos Augusto Bon de 
Souza e Antonio Osorio de Castro Cabral e 
Albuguerque. E é 

— Praça do Valença — Major, major da 
praça, o capitão do regimento do infanteria 
n.º 3, Joaquim José do Almeida. 

— Commissões activas — Capitães, os te- 
nentes deinfanteria, Luiz Wadington e Anto- 
nio do Canto e Castro, a 

— Regimento de artilheria n.º 2 — Coro. 
nel, o coronel, Francisco Simões Pereira de 
Carvalho — Tenente coronel, o tenente. coro- 
nel, João Ignacio da Silva Negrão — Major, 
o major, Luiz Augusto Ro) 


de Arouea. — Pela segunda repartição da 


direcção geral dos proprios nácionses foram 
publicadas-as seguintes declarações : 

— Por ordem superior se devlara-que 6 lugar 
existente nos baixos da primeira parte do edificio de 
Tibães, annunciado á venda na lista 1:334-A, sob 
m.º 80:170, e que se diz pertencer ao parocho com 


| obrigação de o remover para terreno sou, não perten- 
— | ce 20 dito parocho, mas a Antonio Vieira do Araujo 


com a mesina obrigação. 
| — Por ordem superior so declara que foi manda: 


de cavalaria n.º 8, João Pedro Tavares Tri] da retirar da praça, que deve ter lugar no din 14 d 
cti- | corrente, a propriedado pertencente ao mosteiro di 
(de- | religiosas de S. Bernardo, em Arouca, annnnciada 


para venda mn lista 180, sob n.º 2:185, 

Passageiros. -O vapor «Lusitania» 
entrado hontem - vindo de Lisboa, conduziu a 
seu bordo 169 passageiros, entre elles os se- 
guintes: 

Gaspar Joaquim Telles Menezes, Josó Ro- 
drigues dos Santos, José Alves Godinho, Ma- 
noel Comêa Marques, Joaquim. Fernandes 
Marques, Henrique Bernardo d'Oliveira, Hen- 


1 | rique Bernardo d'Oliveira Junior, Antonio da 
* | Silya Vasconcellos, Bernardino José Ferreira 


Cardoso Guimarães, D. Maria S. José, D. 
Matbilde, D. Rosa, D. Eulalia, D., Amelia, 
D. Candida, Antonio Ferreira da Silva Bar- 


querimento algum, seja qual for o seu fandamento, dnoac ad da pets xcollentes | é do pnrecer-—que a mesma gerencia deve ser au- DE a Pai 10320 ros, D. Maria das Neves Vaz Pereira, D, An- 
e proceder-se-ha immetiatâmente à venda em hasta | O 2 considoração Quids BUGS SEC] Ê. AMAS as E — Regimento e artilheria n.º à — Coro, E: : q a B E 
publica da todos os. bens duas “| qualidades pessoaesé elevados dotes de cora, | Hhorisuda a entrar no reforilo emprestimo, pela ci- | not o coronc], JoséMaria de Pina. — Tenente tonia Adelaide Vaz Pinto, Custodio; da Silva 


talicios do bens, da fas 


A a e o od a dp hojo. nó dese- gos do indo RNA 26d a 15 | coronel, o, ten pederpe la 6 ndo | no Teixeira de Mello, Antonio Teixeira Bran- | Frascigco Antonio Gallo 
senda nacional, que melin es tenham feito onifizo- | j rem fazer bem a todos; e-é certa: | vantajoáns que pador abter: confiando d comissão in — Maj k o z lop A; ran- | Francis eae 
rem incorporar por meio de. denuncia, o mediante | Jam * AUErom far DM A O io bolso nimaeind. elo otelheanoinhdd pç Danin — Major, o major, José Ma alesus dão, Manoel Francisco da Rocha, Bruno Mar- | Antonio Eomes Cof o 


competente processo, potlem gosar do veferido bone- 
fício omquanto as respectivas dunções durarem 

$ 5.º Os predios, rneticos, oa lubanos, compre- 
hendidos nas donções dos donatarios vitalicios, aque. 
se refere o paragrapho antecedente, não podem ser 
vendidos em hasta publica duruute As respectivas 


'mente porissoque nem a posigão politica nem 
acfórtu joncorreram em nada para a suty 
grando influencia pessoal, t 
Qualquer dia parte tambem para essa ci- 
dade v-snr. José Luciano de Castro. Vai tra- 
tar de dispor os sens negocios domesticos para 


nte é comp; as for- 


a da 


por tantgs vezes provado. s0clê m 

Porto e. Banco Mercantil 3 do setembro de 1863. 
—Alípio Anthero da Silveira Pinto— Antônio Fer- 
reira de Macedo Pinto — Manosl Maria da Costa Leito 
—Barão da Nova Ointra— Francisco de Paula Sil- 
va Pereira. 


Rangel, “ : p R ' 
— Regimento de infanteria n.º 9—Tenen- 
te, o tenente do regimento de infanteria n.º 
17, José Antonio de Azevedo Mendes e Faria. 
— Regimento de infanteria n.º 13 — Ci- 
rurgião ajudante, o cirurgião ajudante do re- 


Botelho, Manoel José da Silva Neto, Victori- 


tins d'Alíeida, José Antonio Azevedo: Men: 
des Faria, José Varandas de Carvalho; Anto- 
nio Varandas de Carvalho, D, Maria José Va- 
randa Bessa, A. Augusto Corrêa do Lacerda, 
A. J. Lobod'Avila, F. Azevedo A, Vascon- 


Subscripção promovida por 
Moraes em favor de José 


da Magdalena; que, na tarde de à 
provimo passado; perdeu uma formosa v: 
ca avaliada em 57600 réis, esmagada pela 


comboio que percorr: 
tre as estações de 
Valladares, de que, 


a Ni de Baya 


menção o «Commer= 
e qnto ço pre: 


I ah 


cio do Porto», onde serão P 


sentes donativos, 


p iShS ob i 
Jonquim Velfoso da Craz. , cs. 
Jão dos Reja Castro Porta. 
Vistdtita A6Ontró sia 
Visconde d dad 
Visconde pasa iai adado 
Antoni usto Soares do Souz 
Antenas a Migarea RD 
Antorio Monteiro (los: Santos 
A: P. Caldas. 


vt 


Jonquim Ribeiro Maia. .. 


Bérnariino Monica di 

Henrique Duarte dus Reis, 

Antonio (Romes dos Santos. ..,» . suar 

Antenio Jonqu'm Borges e Castro... 

Antonio Gumes de Moraes 

José Castro Tamariz, om nome do 
rector geral da empreza dos Caminhos de/- 


doaçães, sem que estes donatarios o requeiram, pres- a. 4 N a : 

tando pra isso expressamente o sem consentimento: fixar aqui a-sua residencia definitivamente. |, da o pata a famiiem submetida gimento de infanteria n.º 14, Lino José Tei- salas eipiara Hasê angnlirabndes J. a ferros om ate ans eremmnienno 95000 
aos E on nais + O ini ministro do ein bacana SO A o Brant las | SEO of Ani at id não gia PO E Er 
5 Ennio BIB ERava tab a Deita em, Caxias, mas ven todos os dias á secro- | Pia Mo :— Regimento de infanterian.º 14 — Cirur. | ATARIS» cd Jara d hrauJo;-Antonio Monção : 4 mn£o (9 


quando estes donatarios, tendo requorido em toinpo 
competente, não poderem concluir a compra em sua 
vida por demoras a que não destem cansa, ou em quo 
não fossem culpados. : 
Art. 18» O producto da remissão e venda do 
fórus, censos ou pensões, das arrematações de outros 
bens, e do distrate on venda de enpitaes njtico, por- 
tensentes n cnpellas nacionnes, e que se acham na 
posse e administração de donatarios vitalicios, será 
todo convertido cu Litulos de divida fundada de as- 
sentamento, que serão averbados a favor dos res- 
pectivos donatarios com as convenientes declara- 


taria. va 

Está em perigo de vida comam typhó um 
dos filhos do snr. conde de Sobral, que tem 
estado em Caxias. 4 

* Attribnom a molestia aos pantinos; a-quo: 
deram“origemas obras pará o caminho idos 
ro de Cintra; mas a verdade é que o estado 
de saude publica em Caxias e circimvisinhan- 
ças é cxcellente. 

Verificamos a noticia-que 


dómns dia-dias; 


tiva á pendencia judicial entre o snr. Moser o 
o Banco, e que na anterior sessãv não chegou 
a ser votada por já não havor na sala numero. 
legal de accionisias, p , 

Festa e arraial. — Hontem foiafesta 
o arraial da padroeira, na igreja de Campa- 
nhã. No arraial, que estevo numerosamente 
concorrido, tocou a música de caçadores n:º 1. 

À procissão que era costume sahir só em 
volta da igreja, foi esta auno. até no local em 


gião ajudante, o cirurgião aj 
mento de infanteria;n.º 13, P 
Azevedo Leitão. 


Reservado exercito. —Por porta- 


dante do regi- 
el, Angusto de 


foi nomeada uma commissão especial para 
preparar um projecto de proposta do loi que 
possa ser apresentado ás côrtes na proxima 
sessão legislativa sobre a organisação de uma 
reserva para o exercito 6 serviço quo 


vês Guimarães, D. Anna Maria Guimarães, o 
dous; filhos:, Antonio Gonçalves Guimarães 
Junior. mi 


ria do ministerio da guerra de 1 do corrento | MovtinGnto dar cndeias da Relação 


mo dia 8 

ENTRARAM 
Lniz José de Figueiredo, arguido de de- 
sobediencia âos enbos de policia. Está á dis: 


devê fa- | posição do jnizordo 1.º districto criminal, 
) 


vol malnibindas soe emb 19/04] 
EXTERIOR 
“Folhas “de Madrid de b; de Pariz dé 3; do 
Havre e Brasellas do 2 ib o mada 
Como o conselho de ministros que houve 
no palacio de 8, Cloud, em Pariz, no-dia dl 
do agosto, presidido polo imperádor; de Seguiu 
iminodiatamento 4 audiência que-esto! deu ao 


qõos para gosarem dos competentes juros emquanto | da ser-chamada a snr.*condessa de Villa Real dec satá, ameimucia do milofre,quaa Senhora | Tel do abikchaniadá o SAHIRAN O coride de Golta, embaixador: da Prussia, jul 
as suas doações dnrarem, . ai rá : á de Campanhã fez: na grande sêca de 1742, e | zer quando seja chamada ds atmas.. i food do: JA tin PE; ap ' sigo as k 
$ unico. Esta disposição terá lugar ainda quan- para aia-do: principo om princoza real; que Eres Eber foi ao Eno fgada Po ara esta -commiasão foram nomeados os Margarida Moreira. Foi solta por alvará | gava-se que so tractara damegociação entabo= 


do os proprios donntarios forem os remiduros ou ar- 

romatantes, mas não nas compras feitas fóra da pra- 

ça, em virtude da disposição do artigo 17º 
Art. 19º Findos os prusos das respectivas doa- 


qões reverterão para n fazenda nacional os referidos | 


titulos de divida fundada da mesma sorte, que ré 
verteriam os fóros, censos ou pensões 6 bens de ri 
ou capitaes que os produairam. 

rt, 20,º Os bengficios eoncedidos aos. foreiros, 
censonrios, pensionarios e juristas, pelo artigo 8.º 6 
seu $ unico da lei do4 de junho de 1859, e,pelo ar 
tigo 1.º da lei do 22 de fevereiro de 1861, só podorão. 
aproveitar depois da publicaçãoda presente lei áquel- 


indavestá porvir. o so 1 bri 
| Consta-nos que houve algumas recusas a 
um convite identico que so fez a algumas 
dalgas portuguezas: 

O «Diário» dé hoje públicou-umá porta- 
ria resolvendo as duvidas apresentadas por 
algumas camaras múnioipaes sobre a Bratifi 
cação que devem pagar aos professores do 
ensino primario nos casos em que a frequencia 
de certo numero-de alumnos lhes dá direito a 
ella na fórma da lei. 


procissão, para acudir com chuva ao mal que 
a cxtraordinaria sêca produzia, 
subscripção benefica. = Crêmos 
que os nossos leitóres.so recordarão da no- 
tícia que lhes demos em 15 de julho, da mor- 
| te; de úma yacoa quo na tarde dê 14 do mes- 
mo meg: foi esmagada pelo comboio. do ca- 
minho de ferro, entre as estações das '"Deve- 
zas o Valladaros, 


A vacca teve, pertencia 


é Joaquim Pedro Thatimaturgo do R 
medalha de Db. Pedro e 


presi- | do juizo do 1.º districto criminal. 


“Joséde Souza Alvos da Silva, Antonio dos 
Jantos. Foram sóltos por alvará do juizo do 
* distrieto criminal, 

João Pereira, Manoel Pinto; José Gomes 


a. | Paulino; Maria Candida. Foram roniettidos 


pura às suas combrcas por portaria do-gnr. 
presidente da Relação. - ae ! 


dm anta 


lada pola corte da Prnssia para-umá apróxi= 
mação entrou França e a Russ o ab 

A demora que so dá tia publicação da ul« 
tima nota da França, rolativa á questão pos 
lãca, é interpretada como vm abto de corfezia 
para 'com'o" governo: deS. Petersburgo, dom 
terminado por considerações que se prosumé 
ligadas ús negociações indicadas: +++ m> 
Porém por parte dw Inglaterra e da Aus. 
tria dá-se igual denorama publicação das rek- 


uo tão triste fim 4 A á ConHU: i isso que teem as 
Vesrqtoca-titarcmra emp ed 'm erro typographico dou lugar a estas | à José Marques dos Santos que 6 tim pobre | €D-Mariay-verificow-que-ella-pertencias | pres a Es era razões para conservar em sogredo Ob 
guiros, , i ne lavrador da. freguezia da Magdalena, o qual Em seguida publicamos desta relação a Fe É É i 
Art, 21º 0 preço ou valor dos generos, obtido | dúvidas, e sabe Deus quantas contestações fo- | là nMregnoria Car ding By 2 8! AVES ho eevDEnS Roje TIBS Pati PHolxan- do! “Snr.oredácior: despachos saliidos tas su olarias. 
tigo 6.º, regulará não | renses terão a mesma origem, que, hoje não. ha pouco tempo tinha já tido a desgraça de hos Vatto rs MEME ap Ma O abéixo astignido rogá a V. & bondade do pu- Para esta commuim discrição devo haver 
» Extrasção | será facil Averignar; Pois que esto erro Joyou DE A doam incêndio (e iai RU blicar no seu acreditado jornal o soguinte: uma causa commitny quéofião tardará a co- 


se conservárem na sua posse e administração, ou por 
lei não for ordenado o contrár e 

8 unico, Os forciros, consoar 
poderão comtudo pagar nos competei 
respectivos fóros, censos of pensões, quando os éi 
trogaram dentro dos prasos legaes que para igso fo- 
rem annnunciados, 5 

Art. 22º Os fóros, censos e pensões, respecti- 
vos nos annos em que 8o verificar a sun rêmissão,não 
serão exigidos'dos remidóres quando o pagamento do 


on 
'os | más cumaras municipaes do reino sobre a gratifica- 


agora 17 annos a descubr 
A portaria é a seguinte; 


-se: suscitndo duvidas por parte d 


ção que devem pagar nós professores de (ensino pri= 


A morte da vacea que valia 579600 reis, 

12 moedas d'oiro, como por lá dizem, era 
para, 0 infeliz-uma completa ruina, quo o 
reduzia à miseria. Em face d'esta nova des- 
graça, -a, situação em que se via aterrou-lho 
por tal modo o animo, que desesperon da 
vida! ne 
- Porém onde ha corações generosos os jn- 


A Antonio Simões de Pina, ógindo sargento ro- 
formado n.º 42 addido á 2.º companhia do 8.º hatalhão 
de veteranos. dot 


tincto regimento de voluntarios da Rainha. 

Com o algarismo 8: dk a 

A Francisco Cnetano, cabo do esquadra rofor- 
mado n.º 117 addido á 2. companhia do 3: nlhão 
de veteranos. t 4 


Com o algarismo 7: 


Cazimiro António Barboza, turriel que foido ex- | mento ma Foz, 


Mútá fato tnrdo qué nica | 

* Como só hojo tovo Iugar o eu ver no sea jornal 
dé DT dó mêz p. db, na secção noticikria, um atonteci: 
dobaixo ida opigtaphe-«O seua sen 
dino», é como eu fosse testemunha do que alli se tra- 
ta, e por quo julgo do meu dever dizer mais Alguma 
cosa sobre o assumpto, logo que j de leyo so falla 
da pessoa que máis recommentdatel se tormh, não pos- 
so deixar em olvido o valor do 'intrepido banheiro 
Claudino, que, Jogo que soube que havia;no mai um 


nhecer-so, e que póde muito bem não ser alheia 
& organisação interiór, que o imperador da 
Russia ge:decidiu. "mo seu pasta imperio, 
e de que tanto se tom fallado. 

A dissolução da camara dos deputados da 
Prussia é um acontecimento importante, Cum- 
pre observar que a camara electiva tinha sido 
reeleita na sua grando maioria, depois de uma 
dissolução. siduvos & slusllsoja mod A 


pe SEER mA 
- a a felizes acham sempro quem lhe estenda a A Rodrigo de Fi Mel e | homem em, ri sa perder, foi obrado i 
ed à aê A Eh e odrigo de Freitas e Mello, tenente coronel | homem em risco de sa perder, foi obra de um mo , O governo 'pritssiand julgou -que o passo 
Todi pm Grito a Sia eosrrtiinn ão para os soccorrer e confortar, eftmado AdtiioAs E talhão, de veteranos saia EA o sp à REA jon indo da boih do sul. dado ds -Atcia iniciado usdaaçate a 
f pro, sÃo ne vencer, segundo, l f dr ; mago adido à o ais | V JeTbof-H8 (A6 ir 
Di A O e tia Feio ane CAR AGODIoESh-, cio 35 BARATO SORO 00 12 To a ido to de ventos nimmenia tisêtcia que o separava | reformar- foderal) «collocando-so:6-frento ala 


xão hos Arrematantes, so antes do seu vencimênto pa- 
garem o preço da arrematação, & ceih 

Art. 23.º As disposições da presente lei são ex- 
tensivas, na parte em que poderem ser applicaveis, 
uos fóros, censos e pensões, € qunesquer outros bens, 
que ninda só acham na administração da eschola po- 
Iytechnica, g dos estabelecimentos da universidade 
de Coimbra. 


.» E" o governo authorisado à dispender 


Art. 
até à quantia de 4:0005000 réis com os trabalhos ex- 


| réis; a oi 
Conhecendo-se, & vista do autographo do citado, 


notada é provenient do erro ty pographico que con- 
PERSEU ae q 
eniinpro executar a lei: & 

Ha Sun Magestade ElRei por bein mandar de- 
clarar que a gratificação que as camaras municipaes 
| são obrigadas a dar aos professores de ensino prinar 
fio, que so acharem nas Circumstancias supra méneio- 
ni 


O snr, Antonio Gomes do Mornes, proprie, 
itario, residente na freguezin da Magdalena, 
que é dos que sc apraz em fazer bem; e bus- 
cam contentamento nas boas acções que pra- 
cticam, condoecu-se da sorte do infeliz lavra- 
dor, e em beneficio d'este promoveu e realisou 
ima subscripção, que produziu 585500 réis, 
«omo se vê da lista que em outro lugar publi- 
camos, 


us. 


“Alemanha; lho dava oconsião favoravel para o 
golpe, quê a opposição do paizao ntinisterio, 
manisfestada ma reel o de uma Camara dis 
solvida, lhe não permittiao o boq0 ostio o 
O governo-do: Berlin -cóntá que a: posição 
que tomona Anstriá-omrolação a Alemanha, 
com prejuizo da influencia ipruésinna, opera- 
rá-mudança na opinião do-páiz;e 0 dev 


trnordinarios, quo forom convenfentem para a mais | nndas, é de 103000 réis, segundo só lê no untographo | sa ido apoiar:a politica miúisterial; Emuito provas 
prompta-exedugdu d'esti bic - dotledtatd; cam firça de-dei de; QD: dó entpraiio: dl | p2 A quem faz bem pola propria satisfação, |“ “Jojo, Rodrigues Poreira de Avellar Brotero, tg- | DeIS Aetim fo animaram vel-que se êngane nos ealoulds) «1.00% 
Art, 25.º O gorarno fará o rógulamento neces: | 1844, no xegulamento de 20 do dezembro de 1850 e na | basta lhe o contentamento intimo de ser pres- | nento coronel reformailo da extincta brigada, da ma- | do uma tez tem merecido A Hespanha está atravestanido tmb pbaso- 


savio para a exceução desta [eb colligindo e inserin- 
do n'ello todas as disposições legislativas e reguln- 
mentares que ficarem em vigor dceren dh rémissão o 
venda dos fóros, censos 'e pensões, venda-de outros 
bens, e distracto o venda de capitaes a juro, de que 
nesta lei se trata, providenciando o que preciso for 
para a venda dos ditos bens em lotes, c ostabelecen- 
do as regras quo se devem obsórvar has arremata- 


Art. 26.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. | 

Mandamos portanto n todas as aúthoridades, à 
quem o conhecimerito & execução da refóridaTei por- 
tencer, que a cumpram e guardem:e façmn cumprir o 


portaria do 17 de novembro de 1853. 


Paço da Ajuda, em 4 de sotembro dó 1803=An- 
selmo José Branmeamp. 9 


O nome todo.do amanuense da secretaria 
nstiça que dissemos foi nomeado 2.º official 
da-mesma secretaria é Miguel Maria Candido. 
+ -As-insoripções de assentamento «de 3. por 
cênto tem subido estos dias, À ultima cotação 
official da-as a 49 3/4 650. 
Pela conta corrente que. 
«Diario» vô-se que os donativos. 


«sl 


hoje publica. 
recebidos no 


tante e beneficente; porém, ainda assim, mal 
iria go mundo se as acções boas e generosas 
não tivessem no: louyor publico o condigno 
galardão. á 

Criança abandonada. — Hontem 
ámoute appareceu abandonada entre umas pe: 
dras; na rua de D. Fernando, uma criança 


que pareoia ter alguns dias do nascida. Esta- | É 


va em camisa; e embrulhada em um chale ve- 
Ibo de lx, ' s 4 
» -Q xespeetivo regedor mandou-a para a ro- 


rinha. - | 

Como algarismo 5: . a 

A Manoel Cabral, tenento coronel reformado 
addido no 3.º batalhão de vetéranos. ' 

Simão Trigueiros Martel, porta-bandeira que foi 
de infantorin n.º 10, 

Com o algarismo 4; ' 
A “Ontlop Craveiro Lopes, capitão do mar e 
guerra da armada. À, m 
Conselheiro Francisco Antonio Gonçalves Car. 
doso, capitão doimar e guerra da urmada. 

Joaquim Pedro Castello Branco, capitão de fra- 
gata da armada, e capitão do porto da ilha dg Ma- 


ão publica 


sidaração quo merece o ente que tão util 6 A socte- 
dade: » sola ! 
ma 1 DeV,ete. 
Pb acione a 
0 Mestré da muzica dá infanterian. 5. 
A Pó o tiombro dó dajibas 
Ef ce) 


— 


Eimiro-sbon SRS AS A 
Nota delas personas que. se han inscrip 


| tero, que abertamente se pronubeiou pela 


avitiiaao oillot ob om majiod eaigst 
Apesar ida entrevista que oigonoral Prim to- 
ve con á ráinha;o governo sustentouas restrio- 
çõesquena suncirculareleitoral porúsreuniõos 
eleitoraes,o0s partidos democnatico e progres- 
sista decidiramabstêr-se-emamassa 06 toniar 
-patte nas eleições;seguindo aopii ps 
a] 
“tenção, n'umá carta que: diriginnos jornaes. 
) “oi Madrid corria boatos da iso minis- 


terial, e fallavase na «combinação d'um gabi- 


guardar tão inteiramente cano níella se contém... istoni ino a favor dos orphãos. reco, | da dos expostos, ob e ey Rá rroildadtos Bira ir 7 o. ididorpelo-miarquês de Bouro, == 

dor Oi e Eta dE ongs | io oo aos tn entivaras à cargo dog Mu Ante ntem do fardo um (rá ia pio, paro nr | É a urinar en consulado | op quo Elano Apenas, um 

no paçodo Mafia, nos 18 de Jaho 6 1863.-EL-HE | irmãs da caridade importam em 74:5505000 | filho do snr, João Baptista Pereira, morador | Antoni Machado Atila, soldado que foi dore- DMA é? Oporto para alivio. di gra- | mez para as oloigões; não é ogúer presâmival 

(com rubrica e guarda)— Joaquim 'Phomaz Lobo de | réis em inscripções, q 2:8205765 róis em me- [ma rua da Rainha, suicidou-se precipitando-  Bimento da infanheria n.º 18. ER tá Lo Cias Zi oducidas por la catastrof; nilla «uma mudança ministerial. ed 

Avila. —Lugar do séllo grande dus armas renes. | tal, i | se no poço do quintal. Quando o tiraram para py ão Batalhão ae Eno dps é toi? pl aa raras s3000! A forga-dos acontecimentos, nem sempro 

Ulrta do lol ete. D'esta soma existia ainda para ser dis- fóra, já estava morto, y teria n.º 94. 4 ' À. Rodrigo da Si 4 aa * se sobordina a estas razões. misrorm eshr 

tribuida pelos asylos, aque era applicada. a O infeliz sofícia accessos de alionação men-, Com o algarismo 3; . dblix Pornândos do TU cê aba vivos úlla « anis 
subscripção, um saldo-de 2:0004000 réis em tal, e acredita-se que foiem um d'estes accês- A Henrique Cesar Soaré - sá 


- Despachos dos jorma s est E frequen 
- ECGENIGSBERG 3, — O correio de Wil- apo pub fo Gina 


na diz que tiveram lugar Joufras duas execu- 


ões capitaes na 
philo Rackowski e a do official H 
okowiecki, accusados de ter feito par! 
bando de insurgentes contra a orde: 
Mourawieft... Bv O 

CRACOVIA. '3* em “consequencia de 
tima ordem do governo nacional varios censo- 
res de jornaes de Varsovia pediram a | 
são. z ao 

Diz-se que o 1 
s[Viirsovia pai reorganianr; nrpolitios 

vio recusára o cargo. 4 

- PARIZ3. — À «Patrieo diz quo hontem 
chegaram de S. Petorsburgo despachos impor- 
tantes vindos por um correio especial. 

- LONDRES 3 —O «Times» publica uma 
circular de Seward | dirigida aos consules da 
America na Europa. M. Seward apresenta 
factos da guerra favoraveis ao triumpho com- 
pleto para o norte; pede aos consules quo fa-| 
am esforços para decidir a França ca Ingla- 
terra a que neguem o seu apoio aos insurgen- 
tes para quem o principal recurso é a esperan- 
sa de um auxilio estrangeiro, O «Times» re- 
futa a circular americana. Diz que as cidades 
do Sul conquistadas não teem sido detidas se- 
não por força. O partido da união não se tem 
manifestado entre cllas. “8 

A Inglaterra tem guardado neutralidado; 
6 commercio é de natureza imparcial. 
 NOVA-YORK 26. — No dia 25 foi bom- 
bardeado Charleston. O forto Sumter, uma 
das defezas da praça, está convertido em rui- 


DAS. gos op 4 

Os jornaes confederados, invocam o au- 
silio da França. 

Continuam as operações do recrutamento 
em Nova-York. Reina agitação n'esta cidade. 
“O general Rosencranz bombardeou-Chat- 

n0og. | ; É avg tes 
» PERLIN 4. — À camara dos deputados 
foi dissolvida. 

|. Tem-se a convicção de que o povo prus- 
siano nas novas éleições não 'quererá com- 
prometter a independencia o a dignidade da 
sua patria quando se tracta de despojar a 
Prussia da sua legitima influencia na Álle- 
imanha. - na 


= Telegraphia-electrica 
DESPACHO N.º 14455 

Ao Commercio do Porto 

LISBOA 9 DESET+ MBRO ÁS. 9.H.E30 
OT OM DAMANHÃ 

+ NOVA-YORK 29.0 presidente dos Esta- 

dos confederados Mr. Davis resolveu 

500 mil negros, aos quaes dará Iiherda 

terras depois da guerra. 

PARIZ 8.—0 Mexico projecta contrahir 
um emprestimo para pagar ás diversas po- 
tencias. 

MADRID 8. 
drid resolveram absterse em massa das 
eleições. ay. 

dr a 


ithuania; ado padre Theo- 
nry Ma- 


que o coronel Trepoff foi chamado 
io] 


aves Lesal muiminda! ás 


Noticia- blographica do archidu- 
aê que Maximiliano 

Deum opusculo, que com o titulo de «Me- 
xico co archiduque. Fernando Maximiliano», 
acaba de ser publicado pelo snr. Gutierrez 
Estrada, extraho a «Epocha de E ido» a 
seguinto noticia biographica do principe cha- 
tado hoje à oceupar o novo throno do Me- 
xico: 


g ilho-Begunido, diz o ent. Gutierrez, deS A. 
Lo bla fa RA ER anbAd Gárlod-6 do BLA. L a 
arcbiduqueza Sophia, irmão de S. M. o imperador 
reinante-Prancisco José, o principe Fernando Mn: 
miliano nascem no palavio de Schoenbunn no d 
de julho do 1832. 

*»- Destinaram-no “é carreira da-mavinha, 
se havia feito com ontro individuo da fami 
sind, r da j 
quen e gera 


dor quê 
cd 
“7 Ubamado 1 promover intamentos de uma 
instituição quasi nova no imperiode Austria, pas 
sou a sua juventudo, ora applicando-: esnie- 
ro-no estudo dos classicos, ora adquirindo noções 
especinos da carreira n que cum-mais particalari- 
dade devia dedicar-se, Para completar a sua edu- 
cação. como marinheiro e até como homew , fez o 


fEsos. progreséistas de Ma-, É 


ispirar-lhe aqnelle 'paiz, bi d 

anão VIRE pote Eldipanta, 
Portugal, a ilha da Madeira, Tanger e a Argelia. 
Nºosta Qdrra abit aONÃE Hsima MidoA Ipreasos 
os seus vestigios, o islamismo diffundiu as suas tra- 
diçõese a Prança realisou as suas recentes conquis- 
tas, apresentou-se ao joven arc) i-duque um, vasto 
enmpo para uteis e fecundas observações, € não a 
deixou sem ter subido ao cume do monto Atlas o 
atravessado o paiz até Medoah, 

Em 1854 explorava o littoral da Albania e ã| 
Dalmaciá na corveta «Minerva», de que era comman- 
dante, quando a sua nonienção para o commando su- 
perior da marinha o obrigou a apresentar-se imne- 
diatamente ora Vienna. > 

Sahiu de Triesto no verão de 1855 a bordo do 
navio almirante «Sebywartromborgs, ao qual seguia 
uma esquadra de dezesete vélas; divigiu-sa a Candia, 
evisitou Beyrouth e o monte Libano, recorrendo as 
costas da Palestina. Muitos ilustres peregrinos o 
baviam precedido em Jerusalem, aonde o levaram 
a sua acrisolada piedade e o attractivo das;grandes 
recórdações, sempre vivas n'aquello solo sagrado, 
nonde deixou abundantes mostras da sun beneficen- 
ein. Tudo examinou minuciosamente, recolheu de 
todos os Santos Lugares thesonros incstimayeis para 
um coração verdadeiramente christão; trouxs-os com- 
sigo, é conserva-os com a veneração de uma fé viva é 
ardente. No Egypto visitou o Cairo, as Pyramides 
c Memphis. Dotado de um entendimento elevado e 
prático ao mesmo tempo, fez à viagem a Suez, a fim) 
de apreciar por si mesmo e com exactidão as grandes 
obras de canalisação já principiadas. Em seguida, 
atravessando de novo o deserto, voltou á Sicilia. 

O anno de 1856, empregou-o .o infatigavel ar- 
chiduque nas suas excursões pela Allemanha se- 
ptentrional, pela Belgica e Hollanda, depois de ter 
visitado a França, e recebou durante quinze diasa 
hospitalidade do imperador em Saint Cloud, ondo 
se formaram entre ambos os principes as mutlias re- 
lações de estima e afecto que atô boje felizmente 
;subaistem. Em 1857 recorreu o Rheno, a Lombar- 
disoa Italia Central; passou logo a Inglaterra e 
de.slli pela segunda vez á Belgica, ainda o esperava 
o complemento da sua felicidade, o eulace com uma 
princeza tão illustro como digna do seu proprio meri- 
to egrandeza. 

Com efeito, no dia 2 de julho do mesmo anno, 
'o condo Arquinto, embaixador imperial, tinha pedi- 
do para o archiduque, em audiencia solemne, a Leo- 
oldo I, rei dos belgas, a mãa da princeza Maria 

rlota Amalin, filha sua 6 da princeza Luiza de 
Orleans, tão distincta pela sua rará virtude como a 
rainha Maria Amalia, sua excelsa indi. Joia da coroa 
belga, a princeza real Carlota ia tambem ser a pe- 
rola da coron imperial de Austria. 

Nascida à 7 de junho de 1840 achava-se em todo 
o brilho da juventude tinha dezesete annos. Se no 
physito lhe havia prodigalisdo a Providencia as gra- 


re 
- Jrando 


nas suas necessid: 
A dep aa 
A vida data 
aa sciencias e a ii 
tiveram sempre 
so promotor. 
O conde Giulini, coma publicação das súns Me- 
morias, tinha principiado a levantar um verdadeiro) 
monumento de historia nacional, e o illustre princi- 


imperiosas, implo- 
Elio fiólia, 
ctual das nações, isto 6, as artes, 
rueção publica que a constituem, 

hiduquo um-ardente é genoço- 


i- [pe olhou como ponto de honra para a Italia a sua 


continuação, favorecendo-a quanto poude. Deu-se 
tambem a uma commissão o encargo de publicar os 
«Monumentos historieos e artisticoss, das provincias! 
lombardo-venezianas 


Dotado de uma disposição natural para as artes, 
tciencias 6 letras, cultiva-as c rdor é lusimento. 

A sua actividade e laboriosidade são prodigiosas: 
em todas ae estações o dia principia para elle às cin- 
'co da madrugada. O estudo é, pode dizer-se, n sua 
ideia fixa. Falla seis linguas com grande facilidade 
e correcção. 

Irmão de um imperador ilustre, grande almi- 
rante do imperio, colocado maito perto do throno, 
objecto do respeitoso amor o admiração do todas as 
classos da sociedade, conhecido e estimado em toda a 
Europa, está rodeado do quanto pode lisongear a 
ambição mais elevada. 

No meio de tão graves negecios, de tanto esplen- 
dor o de tanta gloria, escreveu as suas «Impressões 
de viagem», varias obras sciontificas e algumas ainda 
[não publicadas, em que tambem pagou o seu tributo 
à poesia. j 

Estes traços, que distam muito de uma liogra- 
phia conpleta, auctorisam-nos para apresentar o ar- 
ebiduque Fernando Maximiliano como um dos ho- 
mens mais notavois do nosso tempo, o o moieló de 
Jum principe que num grande coração reune um 
grande entendimento. 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto dela 


7 de setembro 61:4035068 
Ido no dia 8 9:0258290 
70:4285358 


Despachos de exportação 
q Setembro 8 


ro 
RIO DE JANEIRO—Na galóra Amizade, A. 
F. Meneres, 6298,54 litros de vinho. 

“PARA! Na barca Nova Cintra, A. M. de Faria 
(Couto, 80 canastras com alhes; J, J. Rebello Lima, 
50 saccos com feijão e 1 caixão com cavaquinhos 
bordões. 


ças mais esquisitas, no moral, havia-a adornado de 
aquelta formusura.inestimavel que só póde dár a 
virtude. Uma sunma simplicidade unida a uma ma- 
gestade natural, uma instrucção acabada, vasta e 
solida, junta com tedos os dotes de uma alina eleva- 
vs; uma caridade inexgotavel, taes eram as prendas, 
que todos admiravam já na joven esposa. Um meri- 
to que tanto sobresabia não poude occultar-se à pe- 
netração dos italianos: assim é que ao fazer o archi- 
duque a sua entrada solempe eim Milão (no dia 16 
de setembro de 1857), saudarim cheios do mais vivo 
entbusiasmo a princeza que o ceu lhes havia de- 
parado. sia pigaa 

Ponce tempo depois partiu com o archiluque 
ara a Sitilin, meio-dia, da Hespanha, ilhns Cm 
rius o Madeira. À princeza fixou n'osta ultima il 

ia durante O inverno, em quanto dus o 

autepondo a tudo o seu dever, embar- 
razil, tava ros pontos de escala 
intes, é quando chegou no Novo Mun- 
seus espossos bosques axcursões. tão inte- 
ressantes como arriscadas. W 

Quantas luzes e experiencin é dado adquirir com 
o estudo comparativo de usus e costumes diferentes, 
de paizes diversos, de instituições e leis tas, 
tudo aproveitou o: arebidnque-nrs suas vias 
fecund: ps perequa a ido ova uteMpencia 
superior ao exame philosonhico do tudo o que se 1 
apresentava. Assim completou A sun educação de, 
marinheiro'e de principe, antes de voltar a sentar- 
se nos dogrnos do throno; e ussim adquiriu noções 
claras e profundas sobre o curso dos acontecimentos, 
humanos o à marcha dos governos das sociedades 
modernas. O commando superior da marinha, Inge 
de ser para esto principe um mero cargo honorífico, 
foi antes um meio eficaz para acometter arduas em- 
prezas e plantar reformas proveitosas 


sua resid 


Apreciando dignamente o iinperador, os distin- 
etos serviços do archiduque e, a sun alta capacidade, 
conteriu-lne o governo politico e militar do reino 
Lombardo-Venezinno, conservando no mesmo tempo 
o commando superior da marinha: 

O archiduque desempenhou por espaço de dous 
annos esto enrgo grande e delicado com, tanto. zelo 
como feliz exito... ... 

Tnnumeraveis são, por desgraça, as causas dos 
imnles que soffre a humanidade, Apenas so consegue 
acabar com uma, quando surge outra e outra. O Pó 


“anhiu do leito, causando formidaveis inundações, é 


o principe sempre activo e denodado, acudin/aos pon- 
«tos de maior perigo, salvou os habitantes, e soecor- 


PERNAMBUCO — No brigue Mercurio, Luis 
"Teixeira, 50 barris com sardinhas salgadas, 

IDEM—Na barca Sympathia, M. G. Soares, 
2000 pedras de Iadrilho. . 

IDEM — No brigue 8, Manoel 2, A. Nunes 
Teixeira, 1068/48 litros de vinho. 

RIO GRANDE — Na barca Paquete do Rio | 
(Grande, A. J. do Oliveira e Costa, 1 lancha desfeita 
e seus pertences; A. C. Limi, 1 caixa com 48 pellos 
de cordovão, 


IDEM—No hiato -Dorval, J. Lourenço Alves, à 
3688,80 litros de vinho; A. A. Costa, 1 caixão com | 


[gesso em obra; Daniel & Irmão, 1 barril com pre- 
gos, 3 paus de buxo é 2 ditos de tobro; A. J. de 
Carvalho, 2 barris-com ferragens; J, de Azevedo, 
3 caixas com ditas o E 
“ BAHIA-—Na barca Douro, M. do Souza Guo- 
des, 1704,48 litros de vinho. - 
 LONDRES=No vapor Cid)W. Stnonius & 04, 
3789,68 litros de vinho; d. A. da Costa Moreica, 6 
(cascos -vazios. 
IDEM— No vapor Tbeii, 
[caixas Com peras seccas. 
IDEM—No patacho Dublin Las; p À. J.P, Sva- 


res, 80 exixhs com cebolas o 2 caixões com bocetas | 


de doce, 4 

HAVRE- No hiate Santa Cruz, D. M. Feuor- 
heerd Junior & C2, 3-e méia pipas com baga; E, 
Moser, 62 fardos com enzulo furado. B 


Completa descarga 
Setembro 8 
FIGUEIRA —Rasca Nova Sociedade. 
S. MIGUEL —Lugre Janota. 


Generos despachados para consusso | 


Setembro 8 
Assucar—ll taixas, 156 saccas, 10 barricas e 


Gomma-—150 paneiros 
Couros—2710. a 


ron denpadhadon 
estiva 
Setembro 8 
Pes de fundição— 80 toncladas. 
acalbau—5 barricas. 


£ 
sr 
Gene: 


noto isa da 


Preço: 


emod abrar+o 


dos cambios na Semana fi 


ga publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
nda em ô de setembro de 1863 4 


17 Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 
s correntes de fundos publicos, titulos de div 


= 


Real 


Acções de ban 


a, W, Staunius 8, 0:2/120 | 


Ai 2 barris. 
ia 
Soda— Arica 
Aguardente—3 pipas. 
Pipas abatidas—920. 
Oleo de linhaça—3 pipas. 
“Barras o feixes de ferro—466. 
Salitro—10 snecos. 
“Instrumentos muzicos—2 caixas. 


MALIS 


Movimento dos vinhos e aguas- 


“ardentes 
Setembro & ú 
Litros 
DESPACHADO PABA DEPOSITO 
Aguardente... .cssrsseseseos » — 1225,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro, , 6. es esecerves 487,60 
XM VILHÁ NOVA É 
Vinho. iesr amas comes oa sean om! DBGO,98; 
" DESPACHADO PARA BXPORTAÇÃO 
Vida ha «PL D8 pad so do “0. 6141200 


—— cm 


Praça de Lisboa 3 de setembro 


“Fundos estrangeiros 
! (Boletim telegraphico) 
Bolsa do Madrid,em 5 de setembro— Não houve 
cotação, 
Bolsa do Pariz, em 5 de gotembro—3 por cento 
frances 69—4 1/, dito 97,85. 
[E des dai ou ente se entes 
PARTE MABITEIMA 


Porto 8 de setembro 


ENTRADAS 
LIVERPOOL, 4 e meio dias— Vapor ing. Bra: 
ganas, cap. Connoly, fazendas, a P. Chamiço, Filo 
Silva. 
OLHÃO, 10 dias— Cabiquo Ausento 
Deus, mestre José, figo e azeito. 
LISBOA, 18 horas— Vapor Lusitania. 
samidas . O 
LONDRES — Vapor ing. Iberia, cap. Knva- 
naugh, vinho, gado e fructa. 
VEIRÔ-Hiato D. Luiz 1.º, mestre Angelica, 
astro. 


Corpo de 


Edem 9 
4s JL noRAs DA MANHÃ 
Fica fora da barra : 
Uma escuna o um hiate, 
O vento é O. (brando) e o mar bom 
Até esta hora sairam : brigue braz, 
S Bosventura 


AI 25 


lovimento maritimo estrangelr: 


TO TIA | 


DIREI. 
5 ) " E! st da 
28 tle agosto Em Leo Pallas, do Porto. 
30 » Em Shields, o Onward, do Porto. 
81» Em Londres,o Fortunato, do Porto: 


censo SABDAS La servi algnno 
abs PARA ON! 6 Cleto para 
Lishãs: À 

Do Smansea, o Itlaviel, para Lisboa. 
Do 'Troon, o Mary; Holland, para Lis- 
boa. 


soe agosto 


298 
t 


GL SWANSEA, dO do agonto—Sabiu paraca Ma- 
ira, o Maria Adelaide. 


* Telegraphta electrica | 
(Dirigido & Aszociação Commercial) 
Lisbôn 8 de sotembro 


exTRADAS 
PORTO, 21 horaa—Vapor Lisbon. 
SAFFI, 8 diso— Patacho Virginia. 


mp 
SETUBAL Putncho sn 
HULL — Patacho ing/Bi 


1 


RUNAS 
z som POR 
ARNSLDO GAMA 


2 VOLUMES — PREÇO SDO RÉIS 


“UM THOTIM HA CEM ANROS 


Por A. Gama 


excellente romance. 


Almanak de lembranças para 9 anno 
de 1864 


NDE-SE na livraria fennecza e nacional, rua 
do Laranjal n.º 2u 16. 

Em brochura 240 réis. 

Cartonado S00 réis. 


v 


remessa de du 


quenda, e medinnte p:év 
25 réis sendo um tina 
sendo cartuuado. 


(3127) 


03T!| 


Ainda ha para vender alguns exeinplares deste | 


= Envin-so, franco de porte, fóra da cidudo, pelo 
Correio, fs persons que o pedirem, por carta fran- 

ilus do 
nm brochura, vu quinzo 


Á| P Doi qutr 
2 der 


O dia 14 de ntg anno, 
“pelas 14 h CEMS bikes de 
S. Lazaro n.º 6,7 o 8, se ha-de proceder 
“arrematação de todos os meveis perten- 
centes d0 fallecido José Gonçrlves Carneiro, 


| isto a requerimento da inventariante, noiin- 
| ventario a a se rod Ea Re ão 


1.º vara, escrivão Seguier. é , 
Porto, 9 de setembro de 1863. 
+ 8205) 


1 


(go1g) “Soo 
-ouvdde opusnosa q opuaso ogu foujuquiy ou 
soytojuad wv(os onb “suájuo op snop o sodes 
-VO Op sovjogo snop ep os-ustooud “ojuogly 
Sojivo op vócid vu “sum. am 
-IBH [SOB Op mozemas ()) 


OVÔNHLLV | 
GAZ LIQUIDO 


A 90 RÉIS O QUARTILHO | 
RUA DE D. MARIA II N.º" 29 E 31 
(8203) 1 
UEM quizer comprar-duas 
moradas de casas sitas, 
uma na rua de Miragaya n.º 4144 c 146 e 
outra na rua dos Armazens n.º8 8 e 10, falle 
com Jacintho Pereira Valverda Mirenda Vas- 
concellos, no largidoS. Pedro n.º 7, antes 


das 9 horas da manhã e depois das 3 da 
tarde. (3201) 


CURA RADICAL 


t DE - 
QUEBRADURAS, ROTURAS, ETC - 


“Gloria, d'esta marasilhosa descobertá!) 

para quebradaras e roturas é já conhe- 
cida pelos sens progressos nas pessoas que 
se leon sujeitado á applicação exteraa de 
tão execllenta remedia. 

N. B. Acompanha um impresso expli- 
cativo da facilidade da sua ppl 
Vende-se unicamente nas pharmacia 

PLATE ÇA Rr AR Po 
im, o no Porto na phacmagia 


c prata os dt 


Nova descoberta ' 


“UNGUENTO SUPERTASTVO 


STE maravilhoso nagoveto é O 
caz até bojo f uperior a tor 

os outras porque tom a propriodededo cu 
em muito pouca tempo todas ns feridas 
chagas, «coro especialidade as mais chro! 
cas + rebeldes, corpo são as ulceróses, e 
cross, fistulosas, escrofnlosas e syphilv 
cas, aproveitando tambem nas molestias de 


] 


k 


'ma 


iu 
pelle como herpes (empingens 
isarna, ele. 

Vende-se unicamente na pharmacia de À. 


le Oliveira, lago do Pi laurinho, Povoa do 
arzim, e no Portaina pharmacia de J, C. 
Barbosa, praia de Massarelos n.º 42.0 43, 


das Es (3140) 
me ASA E 
CARNE DE VACOA-SDGUA 

(TDRENIADA na ex em Londres do 

1862 eapyrovada pela coi e no- 
meada pelo governo de SM. PR. 

7 ors É Cof eebido fest n- 

30 kilograw - 

ada para a intro- 

! e cotstano na Ene 

propostos para a teta ca 

a entr gare Li-box e 0 


te regular gordura, de ex- 
co e condA muito pala su- 
Inte ecccomnia domestica, 


“cell 
perir qua 


CASA. 


650 


Enxofre ema bralo, 
Fior de enxufre. % mia 
Pellos de verniz dn Russis proprias para 
folles de cenrroagensondbotas de montar, 
Reboleira n.º 41, deste as 10 horas da 
mashã ás 3 da tarte (133) 


APTEAÇÃO 


2 
Magis dos Santo 


se 


«propria para. qualquer estabele 


NDE o variando sortimento de lenços 
> de seda modernos, grandes e pequenos, 
de-diversas qualidades, lenços de cambraia 
de linho puro de diversas qualidades, para 
homens 'e senhorns. 


endem-se multo em conta, 
por atacado e a retalho, ma rua do 
EBomjardim n.º 59. (3072) 


chars. JA LERIA 


as DE E 
PINTO E CUNHA 
(socio DA FABRICA - SOCIAL) 


EM o seu novo estabelecimento na rua 
de Santo Santo Antonio n.º 61, o qual 
se acha bem sortido, tanto em chapéns do 
seda como de feltro; vende tambem em 
porção. (2981) 


Praça de Santa Thes 
reza, 50 
Hm grande sortimento de galões e 
ae toda a qualidade de obras de palheta 
e palheta em marcos de lodos os numeros, 
que se vende por preços commodos. 


(581) 


Attenção 
ANICOLAU Joaquim de 

Araujo, com estabeleci- 
mento de moveis na rua de 
Cedofeita n.º 94 e 96, faz sa- 
ber ao publico que muda no 
à proximo S. Miguel para de- 
fronto n.º 57 a 59) elit a 
146, encarregando se do fa- 
zer na sua oficina toda a obra 


'que ge lhe encommende para a cidade e pro- 
“vincias, promptificando-se a servir com toda 


a perfeição e preços commodos. 
i (813 


MANOEL FERNANDES ROZAS 

- RUA DES, JOÃO NOVO N.º 15 
VENDE garrafas superiores do 6, 64h e 7 

por galon,e apreços commodos. 


(2091) 


Reboleira n.º 19 


H para vender garrafas de Glasgow 
du 6 o meio é 7 ao galão. 


Preços commodos. 


8) 


à : (e47) 


“ Para distillações 
ATARI 2 potes de cobre e 

" lences, mude BO e ontro 
des,na run dos Guindacs n.º 130 
Preço commado. 


per- 


eum) 


ENDE-SE à armação do es 
to da Vista Alegre, toda envie 


assim como o balão, escrivaninha gerando 
Goi hi 
com duas faces. dous pares de portadas do 


» grande divi- 


um convier, 
ins (2984) 
RACGHINAS 
Ná rua de S. Francisco n.º 35, ha para 
vender machinas fabricadas em Inglater- 
raça saber: 
1 machiná movel 
sobre, 4 rodas 
1 dita fixa da mesma força. 
2 machinas de furar á mão, proprias para uma 
serralheria, uma grande e ontra pequena. 
Tambem se recebem ordens para qualquer 
machina dos mais approvados fabricantes o 
machinistas de Inglnterra. (3038) 


“CARVÃO DE GAZ 


VENDESEs 10 réis o kilogramma ou 2150 
réis por 14,686 kil. (arroba do antigo 
peao) nas principaes carvoarias da cidado. 


(8157) 
Depos 


da força de 8 cavallos. 


ito de pozzclana 
dos Açores | 
o & 1 emita este dt- 


0& 
ellan n.º 12, parag Re- 
olewra n.º 7, ou Cima do Muro n.º 122, 


H 
) 
(610) 


p 


p.0 abas asmmado su gabalio 
ATTENÇÃO 

E na rua da Rainha nº 292 
ai, tima gfande porção de fórmas 
At 


pará fazer obras de chumbo, pro- 


(de 


I'prias para brinquedos de crianças, como an- 


neis, assobios, castiçãos, serpentinas, resplan- 


| dores, ete, ete, assim como um torno de tor- 


[near 


uma porção de ferramenta pertencen- - 


dito. (8133) 


té ao : e 
— STEARINA 

“A mais superior a 190 réis 
ENDE-SE na ria das Flores n.º 213 e 


215, no estabelecimento de ferragens do 
ittos Quimarttes, (8017) 


“Beliomonte n.º 107 


ARECEcEi) oleo petroleum de 1.º quali- 
dado em Intasdo 4 galões, que vento 
or preços commados; 6 quem comprar do 
32 galões pará cima terá um abatimento 
de 5 por cento, 

N. B. Não confundir com um anntún- 
cio he 
mesm 


dito 
barris. * MBM 


No mesmo escriptorio tambem ba para 
vender bocaes de metal para candieiros * 
tambem se fez, a quem comprar porção, um 
abatimento de 10 por cento. 

Tomam-se ordens para candieiros, quo 
o dese- 
(2922) 


enda, de casas 
(aan ENDE-SE uma propriedade na 
q 


erto em varios jórnoes, na 
à para O mesmo genero em 


se poderão escolher pelos livros d; 
mhos. 


rua da Alfandega n.ºº 7, 9 e 


| 44, com excellentes corimodos pa- 


n.º 13. 


decano gua rg trdonto: ala Valonci, 
day ani ly SAMBA O ERAM DRA Isla: 
mero das |Valornominal » E É Do vd 
que prefazem de x DnagR q: y garanto. (3183) | 
ps top dliaado | ida ia Es | Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago s 
IReAH dolcapital acção emitidas x " , Reid Po en JAUT A | 
E rui Lama | Palacio do Crystal Porthense A AS E 
cur + ia o : LES SEOD TU sá ] DIE 
o 16:000 5003000 tod; + 5003000 5425000 5443000 |1.º semestre de 1863, 
pa [2 10000 | 2003000] - 6887 3003000 | 3698000 | “3608000 + semeatr do 1863 Arrematação 4 dd er 
orontil 7:500 |, todas 2008000 685 somestre de 1862 ENDO de proceder-se á demolição deal-| Eiua das Flores n. sa st 
aião Feio AoA RAR 1004000 | | 1198000 | +. /APORNOO | nene ira 2808 T gumas cnsas sitas nos Lerrenos perten-| 5 prEnEO paletots mm lornos para he a 
Dus Lezirids do Tejo o Éndo. * apo 5008000 | 5585000] 5405000 cánitos 4 sociodadla, faz-so" publica qua “sem | RR Pen dd À 
De Seguros e s 840 603000 1453000 | 14650 gunda-feira 14 do corrente, pelas 10 horas 
Do Seguros EO D BoRODO ad ovas auge da manhã, na Torre dz Marca, se fará ar- “José Antonio da Sia 
pequao ; 508000 | - 458000 |" "+ 505000 | até 80/do junho de 18807 | PET esvdas mesmas cri] PES A ER 
Be Eq 2000 O AEBDOO | SADO a a dote de SSB] phfrio ou cesbitad een pie FUJA RE frei Ex travessa ida 
Fiay 10 e Ti 10:000 1005000 855000 873000 |Anno de 1362 casa do um NET, ; com front Praça, =» Pedro m.? 3, participa dos 
Dera — 4000 SOB0DO | A A ot fo bdo no dR ÓR pirao Jargo dar Torce da. Marca, «que foi |SCUs Magos 6 dreguezos aque pres bem Ml: 
sido dei st a a O a a a Er o ido 
É S 4 803000 305000 são et Aria tape los sortimento de cusemiras para ca vesti- 
Es solda de dra] “16:900 508000 483000, 495000 |].ºsemestre de 1863 * Tambem se yendem esteios de pedra e| dos completos, pannos pretos mole córoque 
Eartaus + 8000 508000 bão at (2.º semestre de 1857 pdeira de camada, tambem vendo a retalho, pos praças com- 
Idem Id cinrias a a 3= ' * Porto, 9 de setembro «le-1863. mudos, carhaniosse oditocostsholecimento 
Conmbriceo de Muni sto ao | EEE tES da HA, qi E *t... “OS directores, bem sortido de fato [eilo e xurins Iniude- 
s Canaes de Azambuja 1.600 É» somostre de 1894 CD | do, 4 tec $ 
jo Morcántil (minimo di * 10:00, “Até 31 do maço do 1863 Erancisco Pinto Bessa |zas: Preços commanos. (49) 
ot ra RA bastião 18681 E aifrédo Allen. = aa É Cauteila Som O 7 r 
s Vapores do "Tejo ; o de 1855 k É (3200) o! 
De Carruagens Omni 600 [Auno de 1861 j nadas ss ! [ 
a q 5 Áúno de 1862 E sam a As ameno 4 aee CO 
De Pipe Alenquer “a [ánno do 1561 Arrematação A? Entrada da run do Quioto n.0a2 
Dee e Tem [Anno(do 1868 7 Arrenatação emixarel da quinta e fóros | 4 4 En ho ta fa a um 
y els atação amigavel da a o Tóro rp utsEh ágio TOU 
De Momager y gm | ano v Tango de S. Banholumeu de Ervora, fegne- ape mem ias a 
REGA CiniAHoh de Forro Portiguezes. 70.000 Le sementro de 1865. da ag conculho de Santo Tligeso,enjannti- | Pre Sob RuçOs, da grande SOrtidianãa 
Tdem, idem, obrigações, juro de 8. É 60:000 903! » e semestro do 1863 Re PRIVIDET d TT A ra * DOU= | toda a qualidade, de roupa feita co fazen 
Cho Iniiicido portratibcal VE 9:000 | 71005000 | a «Rno = Domo ia Se tem publicado vm Varios dba ros | modernas eras 
Compruliia d cios portngarez : - d sto dora, ler lug » dia á ly pro- ide 4 VevurHS ormgm a 
eoso imo qm Papeis do credito publico s cambios, ximo mez de outub: hotas-da , | t d 
= - - ; CAS CR A nhã, no tribunal das andiencias da villa Pre o di têr 
ã e . A a ivalencias Cambio; e Cosmarem de Sinto Thycse. VA quizer comprar apos 
FUNDOS PÚBLICOS Praças Praso Equiy; - is dO arronâtoregufá Pis rada de casas, quese com 
pt geada : . D a : emalarese-ha igiólmento o campo de Fá » que 
na a : j E E Ee bastanhuir o, silo itt Fregudtia do Sinta Chris- ep de loja aca pos ori na Pri 
ERC oTéa à d. v. Por réis. a tina, junto 4 estrada nova, e os moinhos | de Miragaya n.º 6 e 7, muito proxrr 
Toteripaõem do assentamento de E o ak E masi. 6 à a 58% ab q MNA EG gu lameira o Bi Bog [Porta nha quei m ECT a 
po (idem, i 49%) | dO is 00 dd. caes propriedades se acham livres do todo 6 qual- | Mosa n. para traclar do'séu ajuste. 
"BOSTA É Hi fato Ee Ê quer anoargo. 0 0 | 6) 
, x “Amsterdam, 3 md |» - : 
nas e imd | E 5 da b 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO! 8 m d : Boas alviçar £ FAN ho ade Pablo 
et ac vç ser arara. mero |» 7 AO.SE a quem entregar na: idad i : 
“An pa a 2. | 3 modem , aus 1 caridade publica Josepha Mar, 
Bi air ica (est EM Lab B dv Dna do Mago. EE do Carvalho, viuva, com 5 filhos, DE a 
os das tres 13 E Ta emo na do Bomjardim n.º 673, uma na rua do Almada n.º 322, quo se acha 
Papel-moeda. 20 foveid Y ) ) endellinha branca, felpuda, de ragaço, Com, no ultimo periodo da sua gravidez e som, € n 
= e = = E == luma pe fita de lã vermelha ao pescoço, meios para se alimentar, estando na maior |ra- uma casa de commercio e habitação do 
Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 5 de setombro de 1863 — O syndico, Francisco de Paula a qual dá pelo nome do LINDA. - jmiseria; pedo por esta fóri 


Gavazzo — O secretario, João Eduardo da Silva. 


(Diario de Lisboa n.º 199 de 7 de setembro de 1863) 


(8201) 


corram por caridade. b 


uma que aí soc- 


familia. Falla-se no casa immediata r 
! (448) 


era veorum nas rena cad 
DUARDO Ventura de Magolhães Reis, 
Joaquim Ventura de Magalhães Reis Ju- 
pior e Augusto Ventura de Magalhães Reis, 
julgam ter ágradecido pessonlmente a todas 
as pessoas que se dignaram assistir aos res- 
ponsos de sepultura, que poralma do seu 
presado pai, so celebraram na noite de 29 
do passado, na igreja dos Terceiros do Car- 
mo; porém podendo acontecer que involan- 
tariamente tenham deixado de cumprir com 
aquele dever pera com algumas pessoas, 
pedem-lhes desculpa e lhes agradecem por 
esta fórma, protestando-lhes o seu eterno 
reconhecimento. (3194) 


EDITAL 


Antonio José Antunes Navarro, visconde de 
Lagoaça, fidalgo cavalleiro da casa real, 
commendador da ordem de Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçosa, cavaleiro 
da ordem de Nosso Senhor Jesus Christo, 
e presidente da excellentissima camara mu- 
nicipal desta antiga, muito nobre, sempre 
leal c invicta cidade do Porto : 

AÇO saber, que pela camara municipal |” 
d/este concelho foi estabelecida e pelo'con- 


& BRAZILIAN BANK 
LIMITED 
ESCRIPTORIO, TEMPORARIAMENTE, NA RUA DE S, FRANCISCO, 4 


EM a sua séde em Londres — Agentes em Pariz, e caixas filiaes na cidade de Lisboa, 
e nas praças do Rio de Janeiro, Pernambuco, etc, no Brazil. 
Porto, 7 de setembro de 1863. 
João Pedro Hobkirk,* 
Theodoro Carter. 


LONDON 


(8158) 


Segundo os attestados dos medicos dos hospitaes de Puriz, consignado 
varios Academicos, este Xarope emprega-se com o maior succesto, € 


ec 
lugar do 0) 

perior. Cura as molestias «de peito, as escrolulas, 

d' appetite, e regenera a constituição purificando o sang 
stôúmago ou os intestinos 


BACALHAO, ao qual elle é realmente 
palidez e moleza das carnes, as perdas 
o mais poderoso depurativo conhecido. Elle nunca cança O 
potassium e o ioduro de ferro ; e administra-se com a maior em 
ou no entupimento das glandulas. O Doutor Cazenave, do ho 
d'um modo inteiramente particular nas molestias da pelle, conjunciamente com 

Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grimanlt o Cr, pha: ici uilade 
Porto, em casa de Miguel Joué do Souza-Ferretra, e nns principaes phacmacias de Portugol e do 


recomenda 
seu romeo. 


selho do districto approvada, na conformida- 
de do $ 1.º do artigo 121.º do codigo admi- 
nistrativo, a seguinte : 


POSTURA 


Artigo 1.º Os proprietarios e conductores 
de caleches ou outros quaesquer vehiculos 
destinados ao transporte de passageiros d'esta 
cidade para S. João da Foz e vice-versa, não 
poderão exigir das pessoas que conduzirem de 
noute preço maior do que o dobro d'aquello 
que se achar estabelecido para as corridas 
diarias, em conformidade do que dispõe o ar- 
tigo 9.º do regulamento de 5 de setembro de 
1860. 

Art. 2.º Os contraventores incorrerão na 
pena comminada no artigo 12.º do citado re- 
gulamento. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos e possa ter execução, mandei lavrar o 
presente edital o outros de igual theor, que 
serão uffixados nos lugares mais publicos e 
do estylo. 

Porto e paços do concelho, 7 de setembro 
de 1863. — Antonio Augusto Alves de Souza; 
escrivão subserevi. 

O presidente, 
Visconde de Lagoaça. 
(3195) 


Direcção da Companhia Viação Por- 

tuense faz publico que, em conformi- 
dade com o artigo 10 do estatuto e reso- 
lução da assemblêa geral de 31 de agosto 
proximo passado, no dia 1 do mez de ou- 
tubro e seguintes, das 11 horas da manhã 
até ás 2 da tardo, se ha-de proceder, no es- 
criptorio da mesma companhia, ao paga- 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUS DE 
PALHA 


G. CASALINI 


RUA DE SANTO ANTONIO — 84 E 83 
COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


4 chapéus para senhora de palha de arroz, clina, rendas de palha & phantasia, te. 


Chapéus para meninos e meninas de todas os foitios. 
Ditos para homem, de Italia, Panamá e palma, brancos c escuros, 


Lavam-se e reduzem-se 4 moda todas as qualidades de chapéus. (1316) 


PURGANTE TRADICIONAL DAS FAMILHAS. 


MEDICINA PRETA EM SEIS CAPSULAS OVIFORMES 


PREPARADO POR 


3.-P. LAROZE 
Quimico, Pharmacentico da escola superior de Paris. 


Sua superioridade o tem tornado universal, 6 o fz buscar como o purgante mais suave, seguro e 
facil de tomarse, mesmo sendo junto a comida, é sem mudar do regimen. Purga brandamente, nunca 
produz colicas e é preferivel aos purgantes salinos, quo occasionao somente evacuaços aquosas, e 
sobretudo aos purgantes drasticos, porgue elle nunca irrita. Segundo a opiniao dos médicos; 6 pré- 
cioso como meio lagativo, purgante dépurativo e purgante dérivativo. 

A DOSE, É FRANC. 
Em todas as cidades, em caza dos pharmaceuticos dépositarios, e na pharmacia LAROZE, 
rue Neuve-des-Pelits-Chanps, 26, em Paris. 
Expodiçoes : em caza de J.-P, Lanoze, rue de la Fontaine Molibre, 39 bis. 


Deposito no Porto Miguel Jusé do Souza Perieira, run da Bainharia nº 79. (898) 


mento do dividendo de 28700 réis por 
cada acção, sendo indispensavela apresen- 
tação dºesta no acto do pagamento. 
Porto, 1 de setembro de 1863. 
Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Francisco José Coutinho. 


(3162) 


pro repartição de fazenda d'esto districto 
se faz publico que está aberto o concurso 
por espaço de 20 dias, contados da data de 
hoje, para o provimento do lugar de escri- 
vão de fazenda do concelho de Bouças. 

Os candidatos ao mesmo lugar devem 
apresentar n'esta repartição os seus reque- 
rimentos dirigidos a Sua Magestade ; ins- 


M 


D 


innumeraveis tetemanhos dos n 


EDALTA ESPECIAL DE PRATA 

CONFERIDA POR EL-REI 
DOS 

PAIZES-BAIXOS. 


MEDALHA GRANDE -UREA DE 
MERITO CONFERIDA 
POR EL-REI DOS 


SI JOR 


CC CAVALLEIRO DOS 


Receitado o reconymendado pelos mais distinctos Medicos como remedio mui eficas para 
ETHICA o MOLESTIAS do PEITO, BRONCHITIS CHRONIOA, RSEUMATISMO CHRONICO, 
GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 

RAC UTC, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, o todas APFECÇÕES ESCROFULOSAS, 


de therapentica do OLEO DE FIGANO DE BACALHAO do 
tolas ontras espacios dl Oleo — tal, nelinse incontestavelmente privada por 
eminentes Membros das Faculdades Medicas de Inglaterra do Continente, e 


A immensuravel superiori 


r. de JONGH, Hay: 


truidos com os documentos pelos quaes mos- | peh prefere im mensa que hoje tem obtido em todas as partes do Mundo. 

trem ter, pelo menos, as seguintes habilita- Esto Oleo contêm todos os principios melicinaos os mais activos e essencincs em muito imnior abundancia 
a on 1 de idade, | doque outra especie qualquer, 

ções: 20 annos completos de idade, ler, es- Sun pareza invarinvel o excelloncia uniforme sam garantidas pelo Dr. DE Joxou, A primeira autoridade na 


crever bem e correctamente, grammatica por- 
tugueza, arithmetica elementar, bom com- 
portamento moral e civil, e quaesquer servi- 
gos publicos que hajam prestado, e finalmen- 
te certidão de como foram recenseados e en- 
traram no sorteamento, nos termos da lei 
de 27 de julho de 1855, quando tenham com- 
pletado a idade de 21 annos posteriormento 
ú publicação da mencionada lei, sendo pre- 
feridos, em igualdade de circumstancias, os 
individuos que tenham qualquer curso supe- 
rior. 

Porto e repartição de fazenda do districto, 


só 


do Dr.Dz Joxam, e a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, Axsar, HABFORD, E C* 


nenhum pode ser genuino. Acompanha cada gnr 
approvação por Governos, Testemunhos Seloctos dos mais eminentes Medicos o O! 
para se usar do Oleo, 


9. 


matoria de Oleo de Figndo de Bacalhno. 


Não tem gosto desugradavel; toma-se com perfeita facilidade, o não produz nansca. 
Pela rapidez sem par do sens effeitos curativos, é inquestionavelmente o mais economico dos olcos desta classe, 
O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
ae vendo em garrafas solladas com uma copsua metalica estampada, e levando rotuto com o carimbo e Azsignatura 
Sem estas Marcas 
ntendo Cartas de 
ificos, e Direcções 


olheto em Port 


fa um 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HARFORD, E Cº, 77, STRAND, LONDRES. 
Vondo-se nas principaes Pharmacias de todas as partes do Mundo. 
Deposito principal no Porto, na pharmacinde Miguel Jôsé de Souza Ferreira, mma «a Bainhari 


) 


7 de setembro do 1863, a 
O delegado do theso 
José Rodrigues de Paria. 
(3196) 


PELO juizo de direito da 1.º vara, escriy 

“É Evaristo Basto, correm editos de 30 dias 
a requerimento de Frederico Van-Zeller e sua 
mulher D. Eulalia Ernestina Browne Van- 
Zeller, d'esta cidade, a chamar toda e qual- 
quer pessoa ou credores certos e incertos que 
ce julguem com direito a uma propriedade de 
sasas de um andar, com seu quintal e mais 
pertenças, sita na rua do Passeio Alegre; n.º 
142 a 144, em 8. João da Foz do Douro, 
quo os annunciantes compraram a D. Marja 


Oleo Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres pelo nome de Oleo <> 
diamante, e vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Vool & 6.º 


THE 


LONDON MUTUAL PETROLEUM 


LIGHT AND LAMHP COMPANY 
(LIMITED) 


UEIçA. agencia d'esta companhia na rua de S. João Novo n.º ló, onde se podem ver 


as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candieiros e vellas de parafina. 


(1369) 


Ludovina de Aguillar Spencer da Silva Bravo 
e seu marido José Antonio da Silya Bravo, 
d'esta mesma cidade, pela quantia de dous 
contos quinhentos trinta e cinco mil e cem Is. 
de que existe: em deposito 2:4358100 rs., 
para o virem deduzir nos autos de editos, 
dentro dos referidos 30 dias, sobre a referi- 
da quantia em deposito, debaixo da pena de 
revelia c lançamento de se lhe julgara mesma 
propriedade livre e desembargada de quaes- 
quer direitos, onus ou encargos, e os annun- 
ciantes desonerados de toda e qualquer res- 
ponsabilidade, a qual propriedade houyera n 
vendedora de seu fallecido marido Carlos 
Diogo Spencer e este por compra que fizera 
a João da Rocha Pinto e mulher, d'esta ci- 
dade. Ç 
Porto, 31 de agosto de 1863. 
Como procurador, 
José Maria Monteiro. 
(8181) 


LEILÃO NA FOZ 
CIRCO DA LUZ - 
Por intervenção de M. J. 1. Pinheiro 


O dia 13 do corrente, pelas 11 horas 
em ponto, se ha-de arrematar 4 Ler- 
ronos com frente para a nova praça e resto 


PERFUMARIA MEDICA HYGIÉNICA 


De J.-P. LAROZE, Qulmico, pharmaceuntico da Escola especial de Paris. 


Estes productos sao o resultado da aplicaçao das leis da hygiene á perfumaria, que so ergue 6 
tornaso pharmacia da balleza, encarregada do prover à hygiene da pelle, dos cabellos, dos dentes, 
orgaos tao importantes; entao evita 6 destre as causas das danças que sua irma mais volha, á 
pharmacia propriamente chamada, tem que curar. 


ELIXIR DENTIEA 


OLEO DE AVELA PERFUMADO, 
à dureza dos cabelos e a sua atonla; O vidro 

VINAGAR ! o! 
sua suavidade 

COLD CREA. 
clara, fresca. e diaphanae evi 
das cores; o pote 

AGUA DE COLOGNA SUPER! 

mo O faz buscar para etoca- 
i idro tr 

PASTILHAS ORIENTAES do 
pa tirar O cheiro do tabaco e para 
o 


10 par curar imédiatamente as mediar 
til. er oo AM 05 PNI 


acçao refrescante; O vidro. 


UPE ILIOR, para conservar a pello 
mãos efeitos do uso 


raio, - df 
Dº Paul Clement, 
modificar os balitos BO 

4eS 1 acalxal, 


AGUA DE FLORES DI 
tico huscado para tirar as comich 
certos orgaos; o vidro. . . 1 

ESPIRITO DF HORTELA SUP! 
é o aperfeiçoamento indispensavel d 

do comer; 0 vidro 


Dépo em cada cidado, em caza dos pharmaceuticos, perfumistas, cabolleireiros, négociantes de 
modas e de fazendas. Varejo : Paanmacia Lanoze, rue Neuve-des-Petits-Champs, 26. 
Expediçes : em caza de J.-P. Lanoze, rue do la Fontaine-Molibre, 39 bis, 


Designar em que lingua devem ser as instruccas que acompanhan cada producto. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, (ACO) 


dos dez terrenos de-que se compunha o dito 
circo, e bem assim se ha-de arrematar todas | 
as traves de castanho em lotes e outra mais | 
madeira que existe no dito circo. 


RS 


-(3168) 
OBREALUGA-SE una cash 
por preço muito commo- 
do, na rua do Paraizo n.º 
6, em S. João da Foz. 
(3153) 


tim 


O DR. POTTER 


morará poucos dias, e offerece o seu pres- 


nhã ás 4 da tarde. 


A UUSA-sE a casa sita na rua de 
ZA Cedofeita n.º 269, esquina da 
K Torrinha, para onde tem grande 
NTISTA americsno, estabelecido em Lis- frente. E' nova e tem colitátios 
boa, acha-se n'esta cidade, onde se de-| para numerosa familia. o 
dias, Póde ver-se todos os dias das 44 és 2 
o no hotel inglez, na rua da Reboleira. | horas da tarde. 

Póde ser procurado das 10 horas da ma- 
(3182) 


Vende-se tambem tqda a mobilia, por 
se ausentar seu dono. (3102) 


José Antonio da Silva Bravo 
AGENTE DE LEILÕES. 


pinricira áquellas pessoas que 0 quize- 
rem honrar com a sua confiança, que 
temo seu escriptorio aberto na rua do Prin- 
cipe n.º 79, desde as 9 hores da manhã até 
ás 4 da tarde. 

Responsabilisa-so pelo que se lhe con- 
fiar, e dá, se preciso fôr, todas as garantias 
que exijam. 


Aviso aos snrs. foreiros do antigo 


morgado de Unhão 

MANOEL Pereira da Silva, da cidade de 

Penafiel, faz publico que a sociedade 
que tinha nas rendas do morgado de Unhão 
com Francisco Luiz Ferreira Torres, de Al-. 
vorelho, comarca de Santo Thyrso, e Manoel 
José de Miranda, morador actualmente na 
Povoa de Lanhoso, foi dissolvida por sentença 
dos juizes arbitros e homologação do juiz de 
direito da comarca de Penafiel, a contar do 
dia 16 de janeiro d'este corrente anno, cuja 
dissolução está competentemente registrada no 
tribunal do Commercio da cidade do Porto, 
ficando o abaixo assignado encarregado de 
sua gerencia. . 

Penaficl, 2 de setembro de 1863. 

Manoel Pereira da Silva. 
(8171) 


M. J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


305, Rua de Santa Catharina, 305 
(3006) 


ME NoeL Joaquim Guedes de Mello, pro- 
fessor authorisado pelo conselho geral 
de instrucção publica, morador no largo da 
Sé n.º 12, faz publico que vai mudar 
para-a rua de Sant'Anna n.º AL, aonde con= 
tinúa a receber alumnos internos e externos, 
por preços commodos, para o ensino de 
instrucção primaria, grammalica porlugue- 
za, arilhmetica o algebra, elementares, sys- 
tema metrico-decimal “e escripturação mer- 
canil, para uso do commercio. 

Tambem ensina a avaliação prática das 
superficies e volumes, e tocar por musica 
diversos instrumentos, e lecciona aos as- 
pirantes de cadeiras de instrucção primoria, 
por preços commodos. Todas as disciplinas 


til, expondidas no presento annuncio, serão 
ensinadas em curso diurno das 1L horas dê 
manhã até ás 2 horas da tarde. Para os que 
não poderem frequentar o curso diurno ha- 
verá outro nocturno das 8 horas és 41. 
Logo que beja suficiente numero de alu- 
mnos abrirá, para artistas, uma aula noctur- 
na de inslrucção primaria. j 
As matriculas, para todas as disciplinas, 
acham-se já abertas no largo da Sé n.º42, 
“durante este mez, e do 1.º de outubro em 
diante estarão abertas na referida rua de 
Sant'Anna n.º 41. (3190) 


Collegio da Alegria 


Dirigido pelo padre Neves 
CEDOFEITA N.º 230 A 236 


S férias n'este collegio começam no dia 
(4d 29 do corrento mez do agosto, porém 
continúa. a haver aula de instrucção pri- 
maria para os externos e alguns internos 
que passem as férias no collegio. 

A alluencia de alumnos a este collegio, 
devida ao excellente tractamento e bom 
resultado nos seus exames, obriga o dire- 
etor a fazer grandes melhoramentos na casa 
“para poder acommodar maior numero de 
“alumnos no anno seguinte. No collegio fal- 
la-so 0 portuguez, francez, inglez c allemão, 
e ha todas as aulas de preparatorios para 
qualquer curso litterario ou commercial. 


(2959) 


(CURSO NOCTURNO 


DE 
ESCRI PTURAÇÃO MERCANTIL 


da mouto 


o individuos que desejarem ter um com- 
pleto conhecimento de eseripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, segundo o estylo geralmente usado 
nas principaes-casas-de-commereio, o po- 
derão obter facilmente no curto espaço de 
tres mezes, ficando depois habilitados a to- 
marem a seu cargo a escripturação ds qual- 
quer casa commercial de primeira ordem. 

Para a admissão neste curso, é indis- 
pensavel: 

1.º Ter um perfeito conhecimento das 
quatro operações arilhemeticas, 

2.º Escrever correctamente. 


(1837) 
Aviso notavel! 


Nº casinhas da ponte suspensa sobre o 
rio Douro, se contimia a dar premio 
pelas moedas de cinco réis, Irocando-se por 
cobre a 150 réis a moeda e a 100 réis em 
prata, e isto em consequencia da grande 
falta que dellas ha para os trocos que alli 
são indispensaveis fazerem-se. Reccbe-se toda 
e qualquer quantia. (3096) 


precisa-se de uma mulher de 40 annos 
de idade que saiba bem engomar e de 
costura e que seja de bon conducta; diri- 
ja-se á rua'do Almada, antiga rima das Hortas, 
a casa do snr. José Novaes, livreiro, n.º 140. 
(3163) 


Que! precisar de uma mes- 
tra de meninas para col- 


“|legio ou casa particular falle na rua de S. 


Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilituda para o ser e que 
pretende essa collocação. (2531) 
ASEOSO, da Silva Machado, declara que 

despediu do seu serviço o seu caixeiro 
Manoel Pinto Gomes desde o din 5 do cor- 


rente. ; 
Porto, 7 de setembro de 1869. 
(8172) 


Joaquim “Ferreira Montei- 
ro Guimaries, mudou o seu 


estabelecimento para a rua dos Inglezes n.º 
Te): (8178) 


Manoel Vieira Borges abriu 0 
seu novo estabelecimento de arma» 


doz, na rua da Fabrica n,* 45. 
' (1372) 


(3099) | 


“e calculo, musica e escripturação mercan- |! 


9, Praça da Batalha, das 6 às 9 horas, 


Wo fas ; 7 
Não foi furtado 

UEM achasse um relogio de ouro com. 

cadeia de ferro e o queira entregar na 

praça da Batalha n.º 19, receberá boas al- 
viçaras. (3193) 


Pipas para alugar 
No caes da Ribeira n.º 30 
* (2010) 


ESCRIPTORIO 


Nº rua de Bellomonte n.º 93 alugr-se um 
magnifico escriptorio com 2 quartos, in- 
dependente, e com todas as commodidades 
para esto fim. (3176) 


OSE' Moreira Lobo aluga 

na rua de D. Pedro n.º dd, 
os dous ultimos andares que tem muitos com- 
modos para familia decente. (8034) 


A BARONEZA DE S. TORQUATO 


RRENDA a sua bella casano- 
dh bre, sita ao Campo Pequeno, 
rua do Pombal: quem a preten- 
der falle na Praça de Carlos Alberto n.º 69. 
(2461) 
LUGA-SE a casa sita na rua 
do Bicalho n.º* 37, 39, 41 e 43, 
com commodos para numerosa fa- 
milia ; tem agua de bica (quando a grande 
secca no verão a consente dar permanente) e 
serventia com bom quintal para a estrada da 
Foz, com porta e duas janellas : tracta-se 
de seu ajuste na rua do Principe n.º 77. 
(2378) 


LUGA-SE uma propriedade de casos do 

tres andares, nas escadas do Codeçal 

n.º 13, com muito boas vistas para o Rio 

Douro e Villa Nova de Gaya; quem a pre- 
tender dirija-se ao Caes da Ribeira n.º 28. 
(3169) 


CA PUGASE uma casa no: Candal, 
sita na rua do Monte, com com- 
modos bastantes para uma familia, e 
quintal e agua ; quem a pretender falle com 
José Pinto da Costa Junior, no lugar das 
Regadas, em Villa Nova de Gaya. 

(2780) 


—- 
Quer pretender alugar uma 
boa sala para escriptorio 
a juntamente um quarto contiguo á mesma 
falle na rua de S. Francisco n.º 4, quo se 
lhe darão as explicações necessarias. 
(2164) 


Neções de todos os bancos € 
inscripções 


(IQUERAM SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (3187) 


INSCRIPÇÕES 


Nº rua de S. João n.º 116 vendem-se 
inscripções de assentamento e de coupons. 


(8189) 


Acções e inscripções 
TOAO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

36, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 


cripções de assentamento e coupons. 
= (1101) 


Copenhagen & 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitão F. Eblert, espera-se aqui 
à hora, para sahir com brovidnde. 


à (8197) 
. Nova-York 


A barca portugueza — GOETHE ,— 
capitão Cruz, espera-se a toda 
ahora para sabir logo de 
Ainda tem algum log; 
pesada. (8179 
É 
Southampton & Leith 
A escuna ingleza — GUILLELMO, 
capitão John Le Gresley, espora- 
) senqui todos os dias. 
Ainda tem algum lugar para carga. 
180) 


Leith, Sunderland e 
New-Castle 


A escuna ingleza — CLARENCE, 
— capitão J. B. Cox, sabe com brevi- 


dib- 
(2098) 


Londres 


A escuna ingleza — LAURA ANN, 
— capitão J. Wame, espera se aqui 
todos os dias para sahir com muita 
brovidade. a 


Londre 


O brigue inglez — ADMIRAL 
NELSON, cnpitão Thomas Stainer, 
saho com brevidade. 

(2851) 


Consignatario Carlos Coverleyrus 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


Portos do Algarve . 


O cahique— AUZENTE CORPO 
DE DEUS, — mestre Antonio José, 
Para carga tracta-se com Daniel 
& Irmão, em Cima do Muro n.º 159. 
(8198) 
7) z 
Rio de Janeiro 
Agalera— NOVA FAMA + 
prompta a sabir em breves dias; ape- 
nas recobe carga miuda. 

Os enrs. parengeiros terão q bon- 
dade de quanto antes vi legalisar soas passa- 
gens e apresentar seus portes. 

Restam ainda alguns lugares pars os senhores 
que quizerem approveitar-so dos 'excellentes com- 
modos d'este barco. 

Tractw-so com Soares, Irmãos, rua do Almada 
nº 165. ; (1998) 


Rio de Janeiro 


did A vveleira barca — MONTEIRO 2.º 
“ 


Rio de Janeiro - 


A veleira bares — FELIX —, do 14 
classe, sahirá com muita brevidada, 
por ter o seu carregamento prompto. 
Só recebo carga leve: para o resto dos 

passageiros para os qunês tem excellentes commodos 
e bom tractamento e para os de proa belichos, tra- 
cta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99e 101. x, 94) 


. . K 
Rio de Janeiro - 
A o tada eapl- 
tão José Cardia da Fonseca, vai sã 
hir com brevidado. trigo 
ara enrga e pasengeiros tracta- 
se com Francisco Ignacio aver, rua da Crea 
lhosa n.º 19, 2886 


IM o caes da Ribeira n.º 37 ha para ven- 
der bom vinho velho da Beira e Bair- 
rada, de diferentes qualidades, recentemen- 
te chegado, o por preços commodos. 
(3135) 
GUARDENTE, para copo, de 2 graus, 
por pipa, almule e conada, no largo 
dos Martyres da Patria, defronte da porta 
do Anjo, n.º 120. 29% 


ENDE-SE o scenario do theatro de Santa 
Catharina e mais objectos pertencentes 
ao mesmo; quem o pretender falle na rua 
de Santa Cathariua n.º 157. (2842) 


“ ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Lisboa 


No  eseriptorio “da 


companhia seguram-se fazendas a meio p. ei o di- 
nheiro “a 3 oitavos por cento. 

Para carga e 
ler & C.*, rua 
dar, 


prssageiros tracta-so com A. Mil- 
ova dos Inglezes n.º 79, 1.º an- 


e) 


Londres 


Rio Grande do Sul 


Snhirá com poucos diss de demora 
por ter a maior parte da earga prom- 
pta o palhabote — DORVAL. 


Para a restanto o passogeiros tras 
cta-so com Joaquim Lourenço Alvos, Reboleira n. 19. 
(2640) 


: 

Rio Grande do Sul 

A barca — PAQUETE DO RIO 

GRANDE-, capitão Sobral, vai sahir 
com muita brevidado. 

Recebe carga e passageiros, nos 
quaes offerece excelentes commodos o bom tracta- 
mento, 

Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 29. 
ip ITA 
[estas 

Rio Grande do Sul 

Vai sahir com muita brevidade n 
barca —RECREIO,— capitão Mancel 
Pereira da Silva. 


Quem na mesma quizer carregar 
gem, para o que tem muito bons, - 
Targo da 


(2767) 


TERA 

Bahia 

Vai snhir com muita brevidade 
DOURO, 


a 
barca portugueza y 


em nã m ar Carregar 
ou ir do passagem, paras o t 
excellentes commodos , tracta-se com Lui fácião 


da Rocha, no escriptorio do Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes nº 45. < (2h6) 


O vapor inglez 
ID —, commandante 
D. Antonio Menchnca, 
sahirá no dia 10 do cur- 
rente, no meio dia. 
assageiros, € tracta-sy com 
dos Inglezes nº 13. (2924) 


Recebe carga e 
A. Miller & C.º, rua 


[ada 


aqui no din 8 para 
le passagem, assim como ao nr, Carlos Coverley, 


: 
Liverpool 
eahir terça-feira 16 do 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (3181) 


AM! 
Dublin & Glasgow 


BRAGANZA, — €: 
tão Conolly, espera-se 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, à 
quem ge devo disigir quem, quizer carvegar ou ir 
o 
B 


vapor inglez — DE 
RUS, — capitão Ja- 
mes Duncan, espera-se 
aqui para sabir até 20 
do correnta. 

Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatavio Carlos Coverley, 87 rua dos Tnglozes, on 


Hi 


Espera-se todos os dias para snhir com 
a maior brevidade o brigue inglez — 
PRINCESS ROYAL. 


(2268) 

Quem n'elles quizer esrregar dirija-se 

a A. Baliler & €.º, rua dos Inglezes n.º 
78 


For Bristol & Gloster 


AUTUMN VESSEL 
The regular Trader Schr.— ALARM, 
“  —eapitão John Philp. : 
ERR Oporto 23 July 1863. 

Agente A. Miller & C., 


É rua dos 
Inglezes n.º 73, 


(2589) | 


Pernambuco. 

Vai enhir com brevidado a barca 

— SYMPATHIA, — capitão Antonio 

Nogueira dos Santos. 

Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, 
modos, dirija-se a. 
Bellomonte n.º 77. 


pe o gne tem excelentes com- 
Pernambuco 


Manoel Gualberto Soares, rua de 
aa 
O brigue — MERCURIO — 


rá em poucos dins por se achor car- 
regado; recebe apenas carga miuda, 
Os enrs, passageiros terão a bonda- 
de de quanto antes virem legalisar suas passagens 
e apresentar seus passaportes. ] 
Escriptorio dos enixas Soares, Irmãos, ta do 
Almada n.º 165 — Porto. (1985) 
Pará 
Vai snhir com foda a brevidade, 
EE por ter a maior parte do carregamen- 
to prompto, a barca portugueza — 
NOVA CINTRA, — de “primeira 
vingem, forrada o pregada de cobre, com excel- 
lentes commodos para passageiros, à pagar nº 
n'aquelle porto. Pl 
Oferece bom tractamento, Para o resto 
tracta-se com Joaquim José Rebello de Lima, na 
Ribeira n.º 40 o 42, ou com Luiz Pereira Firmin 
em Cima do Muro n.º 19. (2768), 
O Eid 
4.8 feira 9 de setembro 
S. JOÃO. — Companhia dos meninos florenti- 
nos, debaixo dn direcção do Josephs Soldaini. — 
6. récita de assignatura. — A parodia pad E 
| um neto — OS ESTUDANTES DESESPERADOS. 
— Passo n dous de enrncter — O POETA E SUA 
MULHER. — O beile — OS PINTORES DE PA- 
RIZ. — A's 8 horas. 
Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO-COMMERCIO DO-PORTO 


